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ictoria da chapa nacional Julio Prestes-VitaI Soares
Os primeiros significativos resultados conhecidos em todo paiz

' 
As íioíicias que nos chegam dos diffcrentcs pontos 

'do

paiz, e que adeánte publicamos, nos revelam, todas ellas, a

absoluta normalidade cm que decorreu o grande pleito pre-
sidcncial dc hontem. Pacifica e conscientemente, os brasi-

Icirorj compareceram ás urnas, fazendo valer os direitos

invioláveis e sagrados de que as ameaças da truculência
"liberal" inutilmente pretenderam despojal-os.

Para honra da nossa civilização e da nossa cultura,
tiara a gloria maior dc nossa pátria, as eleições presiden-
ciaes se processaram num ambiente de calma, de screnida-
de e dc respeito á lei que sobremaneira nos conforta e des-
vanece. Contra a vontade soberana da nação, que brilhan-
temente a reaffirmpu num pleito livre e disputado, não lo-
oraram prevalecer as manobras da violência, da mentira c
da corrupção. O triúmplio formidável que as candidaturas
nacionaes alcançaram em todo o paiz, segundo o demons-
tram claramente os resultados que vão chegando, é um elo-
quente testemunho dc que a nossa educação politica não
ckiceu an nivel a que a demagogia impotentemente a quiz
rebaixar, antes se manteve com firmeza no plano superior
t-iii que a col locaram o nosso patriotismo e a nossa esplen-
dida sâu'de moral.

Suffragando com cnthusiasmo, dentro da ordem mais
irreprehensivel, os nomes illustres dos preclaros srs. Julio
Prestes e Vital Soares, o Brasil conquistou uma das mais
brilhantes de suas victorias, nestes últimos tempos: a vi-
ctoria do espirito dc ordem, de disciplina e de trabalho, que
o caracteriza, contra o espirito dissolvente da desordem
que desesperadamente buscam alimentar com a sua rheto-
rica turbulenta os inimigos da sua prosperidade e da sua
paz.

Este é o quadro admirável que, esperamos, oceor-
ícncias verificadas nos reduetos chamados liberaes não
conseguirão alterar.

NO DISTRICTO
FEDERAL

A co\mniti:.\f'iA É* grande
RIO, 1 (II. R.) — A concor-

rencla Í13 urnas 6, como eo es-
pera, extraordinária. Notá-so
por toda a parto grande animn-
ção. Xns Iminediações. dos lo,-
enes onde estão estabelecidas ns
mesas eleltoraes,' estacionam
Innumeras pessoas que còmmcn-
tam e fazem cálculos sobre os
prováveis resultados do pleito.
Até agora tudo tem corrido bem,
não se tendo registado nenhum
incidente.

OS CARIOCAS, E.NTHOSIASMA-
DOIS, ACCLAJIAM OS (JAM)I-
UATOS NACIONAES

linndonnram as secções sinão
uma vez terminada a votação.

Desde nianliã Coi grnndo o mo-
vimento do eleitores -cm pontos
diversos da cidade,

Era grande o Interesse dosper-
tado pelo pleito presidencial.
Em vários pontos distribuíam-
so cédulas e todos se apresenta-
vam ao cumprimento do cida-
dão.

Era grande o Interesso des-
pertiido pelo pleito presidencial.
Em vários pontos distribuíam

se e iodos se apresentavam
cumprimento de cidadão.

Ouve até muito tarde a maior
ordem em toda a cidade.

Resultado conhecido eni Sao Paulo
Num pleito da concorrência do de Kontem, com secções

funecionando até muito tarde e movimentando formidável massa
eleitoral é inevitável que a primeira e rápida apuração jornalística
se resinta de falhas e esteja sujeita a rectificações. As linhas ge-
raes, porém, esplendidamente se affirmam e não serão alteradas.
Completa, magnífica foi a victoria da chapa nacional. No momento
de fecharmos a presente edição, os números que a affirmavam
eram estes:

JULIO PRESTES ..,.,..nr.,- 150.095
GETULIO VARGAS .. .... 15.150

Por se achar ainda incompleto, só ha nossa próxima edi-
ção daremos o quadro da eleição da capital. ,

\

O dr. Oliveira Barros, secretario da Viação, votando na
3-a secção do Cambucy

KIO, 1 (.\) -—Os trabalhos «-
leitoraos iniciaram-se boje na |hora regulamentar, e com gran- I
de animação, com o compareci- -
mento de votantes em todas as
secções, sobretudo por parte do
eleitorado conservador.

Mas ruas conlraes os autos
pnsrram entre acclamações aos
È-"s. ilr. Jullo Prestes, Vital Soa-
*e* e Paulo frontin.

SÁ CHEFIA DE POLICIA

O chefe de policia e os dele-
gados áuxiliares compareceram,
cedo, A Central do Policia, ten-
do os delegados auxillarcs dei-
xado .aquelia repartição para
percorrerem o. cidade.

O sr. Coriolano de Góes por-
manece no seu gabinete, afim
Ce providenciar sobre qualquer
iLssumpto de sua alijada.

cito de bom humor. Era um
fiscal. E era um que nem sa-
bla quando devia penetrar na
secção. A maior massa eleito-
ral da parochla se acumulou nas
duas secções do palácio da Ca-
mara. No espaço entre este e
o Ministério da Viação, na rua
S. Manuel era considerável o
povo. Os soldados ficavam no

ao ' meio da rua.
Cerca de melo dia, nas secções

cujo processo estava mais a-
doantada, a chamada continua-
va na letra A.

NO l.o DISTRICTO ELEITO-
HAÜj

COMO nRIJCOKRETJ O PLEITO
•VV CAPITAI, UA UEPUÍ1LÍ-
OA

RIO, 1 (A, E.) .— A frequen-
•'*> ao pleito de hoje não íoi do
J°oo mi. tini politico, a quemIntcrrogomos a respeito, dizia-
noa: entre regular o boa; mas
Para boa aceentuava.

Com effeito, sõ algumas pa-
fwhliis afastados é que a ábs-««¦ao attingiu 50 por conto do«eitorado. a Imprensa geral«?& do qUe ainaa aeBla vez arapital progrediu no momento"Ml Ptla divulgação do vo-tu

Os eandidai avulsos não a-

No l.o distrlcto tudo corria
calmamente', A's 20 secções da
parochla de S. Jos6 foram in-
stalladas normalmente, compa-
recendo os presidentes c me-
sarios. A's 9 e 30 já. a chamada
era Iniciada em algumas secções,
como a da Escola Grammatlca, a
do saguão da Escola do Bellas
Artes, a da ala esquerda da
Bibliotheca o da Agencia da
Prefeitura, na rua de São Jo-
se.

Nossas 20 secções, os traba-
lhos corriam na maior ordem,
observando-se mesmo regular
nffluencia do eleitores em qua-
si todas as secções. As que ac-
cusavum pequena animação eram
as do Monroe, da policia mariti-
ma o a do Instituto de Musica.

Em todos essas 20 secções ha-
via sempre um fiscal democra-
tico. Na secção da Escola do
Bellas Artes, do lado da rua
Porto Alegro, que foi a mnls dc-
morada em iniciar a chamada,
;ipparoceu um official do exer*

NO 2.o DISTRICTO

No 2.0 distrlcto o pleito se
apresentou dos mais lnterossan-
tes.

Ainda ê cedo para que s0 es-
boce numa orientação segura,
qualquer victoria.

A ACÇAO DO SENADOR.
NEU MACHADO

IRI-

Em todos os cantos onde se
votava commentava-Be a actlvl-
dado desenvolvida pelo senador
Irineu Machado, que, vestido de
branco, parecendo de excellente
humor, percorria as secções e-
lei tornes;

O representante carioca no

Senado, affirmava sua certeza

na victoria do3 seus amigos '«•>

nisso, dizia cifras.

O MINISTRO DA JUSTIÇA
PERMANECE EM SEU GA-
niNETE

RIO, 1 (A. B.) — O sr. Vlan-
na do Castello, ministro da Jus-
tiça é Negócios Interiores e o
sr. Attilio Peixoto, seu secreta-
rio, bem como todos seus offl-
ciaes do gabinete e auxlllares,
permaneceram durante todo o
dia e pernoitaram naquella Se-
cretaria do Estado, afim de me-
lhor attender A necessidade e
serviços decrorentes do pleito
de hojo.

UM VIOLENTO AGUACEIRO

RIO, 1 (H. R.) — Quando, em
todas as secções eleitoraes ia
animado o serviço de recolhi-
mento de votos, e so Iniciava em
muitas dellas o da apuração, ás
1G e meia horas, cahlu sobre a
cidade um aguaceiro violento,
quo durou certa de 25 minutos.
Em breves Instantes, ne ruas fl-
enram desertas e cm grande par-
te Innundadas. Fortes relam-
pagos e ruidosa trovoada, flze-
prolongaria. De facto, ás 17 ho-
ram crer que ,.o temporal não se
ras, o cêo ficava claro e a cl-
dade, já sob melhor tempera-
tura, la enxugando. Os traba-
lhos eleltoraes não soffreram
Interrupção.

A ORDEM DAS ELEIÇÕES
CARIOCAS

RIO, 1 (A. B.) — As eleições
cariocas se caracterizaram, prln-
cipalmente, pela calma e pela or-
dem observadas em todas as se-
cções.

A's 10 horas da noite, quando
telegraphamos, Já se conhecem
numerosos resultados parclaes,
mas, certamente, só pela rnadru-
gada será possível fazer cálculos
positivos, sobre a situação real
dos nomes suf tragados. A

dade demonstrou sincera curlosi-
dade polo pleito, apesar do car-
naval que anima todos os bair-
ros.

Ao contrario flo que ha tantos
annos, desde as campanhas do
Ruy Barbosa, era habitualmente
registado, as eleições de 1930 pa-
rocem demonstrar uma tendência
opposicionista multo menos ao,
centuada. Assim ê que ainda pa-
rece. atê esto momento, duvido-
sa a posição dos tres candidatos
alliancistas, srs.: Adolpho Ber-
gamini, Cândido Pessoa e Salles
Filho e do principal candidato in-
dependente, sr. Maurício de La-
cerda.

Aa votações no nome do sr.
Salles Filho são, mesmo, oxtre-
mamente exíguas, já creando,
desde agora, a supposição de que
esse candidato se acha irremo-
dlavelmente perdido. A sua po.
slção 6 Inferior A do candidato
democrático, sr. Raymundo Paes.
Aliás, acima de ambos estão os
srs. Azevedo Lima, Mario Piragl-
be. Pache de Faria, Alberico de
Moraes, Maurlco de Lacerda e
Adolpho Bergamini. Pode-se no-"tar 

que os resultados flnaes Oo
distrlcto, que 6 o segundo, sô se-
rão conhecido pela madrugada ou
amanhã, acreditando-se que sur-
gira- entre os eleitos, o sr. Cesa-
rio de Mello, que ê um dos mais
fortes candidatos dessa clrcum,
scrlpção eleitoral.

Quanto aos candidatos & sue
abstenção foi elevada; mas, as- cessão .presidencial as votações
sim mesmo, menor do que pro-
palavam as estimativas de eer.
tos observadores. Em algumas
secções notou-se verdadeira anl-
mação — e, de modo geral, a cl-

conhecidas neste momento de
monstram relativo equilíbrio do
forças, faltando, embora, os to-
taes. de secções da zona suburba-
na, que deverão Influir na somma
geral.
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RESULTADO DA CAPITAL ATÉ
A'S 24 HORAS

¦ 3>^$

Julio Prestes-
Vital Soares

Getulio-
Pessoa

NO CAMBUCY
3 eleitores aguardando a chamada, vendo-s c o dr. Oliveira Barros, secretario da Viação

Bella VisTa  -. •«., 1.818 733
Bom Retiro  -. -i 8.250 412
Braz , ... m. m 3.744 827
Cantareira ... ... -. «'. 980 50
Casa Verde .,. ... ... ... 165 8
Itaquéra » •,.' 1.076 223
Jardim America .» ,-;,, 5.763 79
Moóca  ... _. -. 1.468 448
N. S. do O'  .. ç 3.662 171
Penha _. ;« 1.790 197
SanfÀnna ... .» «.. „. 2.744 685
Sta. Iphigenia „. -. -. 11.740 1.020
São Miguel .:. -. » ».: 730 . 51
Saude ....... ~. _, Ml 560 393
Sé ._.«.,«' 1.588 734
Villa Mariana .,. ».« m 1.039, 504

¦ ¦ .—ii. Ĥ *¦_¦¦.__.. ,._,

NO ESTADO DO
RIO

O INICIO A 9 PLEITO NA CA-
PITAL FLUMINENSE

NICTHEROT, 1 (A) — A' hora
legal Inlclaram-so os trabalhos
eleltoraes.

Começou tudo om ordem,, com
calma o dontro da loi. Todos os
collogios foram Installados, ex-
cepção feita, porem, á primeira
secção do l.o distrlcto, que não
poude funecionar,. por ter com-
parecido apenas um mesario.

O PRINCIPIO DA VOTAÇÃO

A principio as elolções estavam
sendo realizadas com pouca anl-
mação. Cerca das 11 horas, no
emtanto, o movimento de eleito-
res foi augmontandq do sorte
quo, ás 15 horas, era InLonsa a
concorrência ás 19 secções eleito-
raes da capital fluminense. Pou-
cas vezes mesmo Niotheroy tem
assistido a pleitos tão disputados
como o de hoje.

A caballa dontro e fora da sec-
çao está sendo grande, empe-
nhanão-se porem nessa lueta os
adversários do P. R. F, que so
sentem assim mais enfraquecidos
pela quantidade de candidatos A
doputação federal.

Do partido situacionista, porem,
se desdobra em grande activida-
de, pouco commum aliás, do quo
nos pleitos anteriores, o deputado
Norlval de Freitas.

Pouco depois da Installação dos
colleglos de Nlctheroy,- o sr. Ma-
nuol Duartet presidente do Esta-
ão do Rio, visitou os mesmos,
acompanhado do seu ajudante de
ordens, capitão Barreto do Cou-
to, Intelrando-se com os mesa-
rios da ordem o do movimento de
eleitores, nas respectivas sec-
ções.

Allegando moléstia, o soeretario
da lõ.a secção no 4.o distrlcto,
sr. Joaquim Pinho da Cruz dei- -.--
xou de comparecer á posse e 1 Na parte da tarde, nota-se eer

Installação dos trabalhos da ai-
luãlda secção.

Avisado do facto, o dr. Olde-
mar Paclieco, juiz eleitoral da
cidade, foi ao local o sanou a
difficuldade em quo se encontra-
vam os domais mesnrios, nomean-
do o sr. Haroldo Nunes Silveira,
pnra secretariar a secção.

O sr. Oldemar Pacheco, juiz da
l.a vara <lo Nlctheroy, na quali-
dado do juiz eleitoral do municl-
pio, está percorrendo todos os
colleglos aleitoraèE, desdo o co-
moço dos trabalhos.

Esso magistrado, quo tem ex-
eesslVámonta trabalhado nestes
últimos dias para não prejudicar
o bom andamento dos serviços
eleltoraes, resolveu tomar essa
attltude para evitar qualquer
fraudo no pleito. ,

O PLEITO EM SAO JOÃO
MARCOS

SÃO JOÃO 'MARCOS, 1 (A) —

As mesas de todas as secções
eleltoraes foram installadas re-
gularmente.

O pleito ostíl muito concorrido,
reinando grando enthuslasmo
nesta cidade pelas candidaturas
nacionaes dos drs. Julio Prestes e
Vital Soares.

SAftUAREMA SUFFRAGA A
CHAPA NACIONAL

SAQUAREMA, 1 (A) — O piei-,
to aqui está Inteiramente calmo,
afflulndo ás urnas grande nume-
ro do eleitores, que obedecem á
orientação'do coronel João Bra-
vo, para suffragarem os nomes
dos drs. Julio Prestes e Vital Soa-
res.

EM MINAS
GERAES

A VOTAÇÃO EM HELLO IIORI-
ZONTE

BELLO HORIZONTE, 1 (A. B.)
— Apesar do mau tempo, prose-

guem as eleições regularmente.
Os srs. Mello Vianna, Antonlo

Carlos e Affonso Penna Junlor

visitaram às secções 
' eleitoraes

não se tendo verificado o menor
incidente durante a presença des-

ses chefes políticos.

ta abstenção, que, em algumas
secções, nttinge cerca de 45 o|o.

A cidade está perfeitamente
calma, como Já dissemos em nos-
so primeiro despacho, não haven*
do nenhum facto saliente a notar.

Os proceres liberaes, srs. Ar-
thur Bernardes, Affonso Penna
Júnior, Mario Brant e Afranio de
Mello Franco jantaram no Gran-
da Hotel, na mesma mesa, con-
versando largamente sobre os a-
contecimentos do dia.

Chegam noticias do Interior so-
bro algumas Irregularidades.

A. ESMAGADORA VICTORIA DO

Slt. JÚLIO PRESTES

LAFAYETTE, 1 (H. R.) —¦ Re-
sutado conhecido ús 24 horas do
pleito em Queluz:

Julio Prestes  6.013

Getulio Vargas  9ÜS

Continua na 5."
pagina

íí,primeiro "ra

tado"
em

EM ANDRADAS FOI FEI-
TA A ELEIÇÃO NA VES-
PERA

Recebemos o seguinte te-
legramma:

"Eleições» cm Andrndn*
fórum 1'éHns tlc vespern, sen-
ilo totalmente excluliln n op-

po.sleilo <i«c «e achou im-

lioNsibiliinitn r-nln lorça, dc
comparecer»

(n.) .Tow»! '.lyixclm 'li M-ii-

gnlliiics, vIcc-prcHiilcntc <ln
Cmiinrii dc Anilrntlns."

47.117. 6.535

ULTIMA HORA

A's 21|2 horas de hoje, o resultado da eleição, no
município da capital, era o seguinte:

JULIO PRESTES .,..,., vmtíX!t/ 72.648
GETULIO VARGAS .,.,,.,., . 7.745

'.V:, W "' '' ¦/ ¦¦¦¦ ¦ W:, r-,. A"* ^ -'-T lV

NO BOM EETIRO

Muito antes da hora do inicio do pleito já era grande o movimento de eleitores, cotdòj
se vê na photographia que estampamos,^.--'

*r""'*a- —. . -
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0 café e os nervosos
Vin snblo nllomão, Ilerz, lea

looentomonto em Borllin uma

grando conforonda sobro o uso

tio cafô, dnndo os resultados do

«_ludu« a quo so entregou du-

oranto multo tompo c das con*

ilusões a quo chegou.

Garanto o digno sclentlsta

jjuj o cnffi convom ostuponda-
¦monto a todos os cardíacos «

quo «fl multo raramonto, «m cn-

tsos oapcclacs, podo fazor mal

oos nervosos. Em gorai, quor

* eatcs, quer Aqueile», o sempre

benoflco, o valo como um cetl-

nnilante quo ajuda estupenda-

mento a cura du moléstia.

Dr, ha multo quo sol quo afl-

nento os Ignorantes tem, bom

intensa, n corngom do garantir,

íeja nognndo, scjn ufflrman-

co...
Apesar disso, porém, ouso dl-

aer que de ha muito apuro! esta

descoberta quo o sablo gorma-

Dlco vem de atirar ao mundo

inteiro na sua curioso conferen-

cia.
Fundamento a minha ousadia

narrando ns minhas observações

cm an.mn própria, Isto ê, om

mim mesmo. Como as explica-

ções serão acompanhantes daa

effirmatlvas, o leitor, scicntls-

ta ou não, poderá fazer o Jul-

gamcnto.
Ha vinte annos passados, um

excesso de trabalho, seja na

imprensa ou seja na Câmara,

(campanha clvlllsta) originou

pura o saudoso dr. Sabino Bar-

roso e para mim, já então bo-

cretario da presidência da Ca-

mara dos Deputados, uma queda
nervosa multo sensível, com to-

do o seu cotejo apavorante.
Tendo a honra da amizade

tía» maiores summidades medi-

cas do Rio de Janeiro, polas

quaes sempre fui tratado com

grandes carinhos, de todos rece-

Ui conselhos contra o uso do

caffl.
O mesmo me aconteceu na Eu-

ropa, em cujas capitães peregrl-
nol em busca de médicos nota-

vels g da remédios para o meu

mal. Todos ee mostraram inlml-

gos do café e este me foi pro-
iiibido no Sanatório de Valmont,
na Sulssu, onde fiz uma cura do

repouso.

Cheguei assim a ficar inimigo
do café, terrivelmente sugges-

tlonado por tanto conselho con-

tro a preciosa rubiacea.
Bem sei que consiste um gran-

de mal o estudo da doença pelo
doente quo so sente por essa

doença, atacado.
Fui, porém, graças ao bom

bens, a rara excepção e pude,
iloísc modo chegnr a conclusões

o uo vou transmlttlr aos meus
leitores do "Correio Paulista-

HONTEM E HOJE
O facultativo digno douto no*

mo proourai 4 lofloo, am primai*
ro logar a causa para oombatol-a >

e, uma vai daaooborta, começa a
alacul-a; porém oato meamo (a*
cultatlvo ae vO na necessidade d»

levantar ea forcas do doente, da
alimentar o ayatoma nervoso, pa-
ra quo o combato A causa possa
produzir os «sffoltos benéficos o
nao... chegue tarde.

Tom, portanto, quo lançar mão
dos tônicos.

Ora, d Imposalvol tonificar, eem

excitar.

Si, se tonifica um organismo
dnndo-so-lho «min chlcolntln,

obrlgnndo-o a reagir, na hypo-

theso exigindo da collula nervosa

um duplo trabalho — o do habl-

lltar»so a melhor livrar-s» daa to-

xlnns quo o, projudlca e de mo*

lhor allmontar-so,

Quando um tônico ngo, do fa*

cto, aobro um systema nervoso

doente, prlnolpalmente noa «ata-

dos do prejuízo funcclonal, ella

escolta <s dá logar a phenomonos

que aternorlsam o multo Impres-

Blonam aos doentes.

E' isto, porém, a prova de que

o tônico está produzindo os aeua

iiiin

Nfto haverá lirnallolro dotado

de sentimento cívico que deaoo-

nhnça a significação do pleito de

boja. A Nução Intolra .ata, visos-

ralmonto Intorossada no prallo

quo dentro do poucns horaa io

vai renhir om todo o território

d* Republica o do qual sahirá,

consagrado pola vontade da ao.

boranla naolonal, o elolto da con-

fiança do povo para aroar no en-

trnnto quatrlonnlo oom a rospon-

sabllldado dos destinos do Brasil,

ou soja, do 40 mllhdoa do brasl-

loiros.
A nlnguom é lloito, por laso

mosmo, rotrahlr-ao ao dovor do

suffraglo. Aa urnai ahl a* «íoham

appellando para a conscionola

ropubllcana dos cidadãos, num

lnstnnto om quo o lntorosso pola
livro constituição do governo do

amanhã 6 a molhor manifestação

do seu patriotismo vigilante a

consclonte,
A dospoito do precipitada a cri-

so da successão presldonclal por

políticos impaoiontea, que nfto

quizerum aguardar mala convo-

nlonto opportunidada para uma

effeltos o que nfto passou Inerte B6iecção de candidatos a salvo

lio".

Paru Isto, necessário se torna

uma ligeira-explicação.
O quo é quo causa o nervosis-

mo sob todas as suas múltiplas
manifestações?

E' a intoxicação do systema

nervoso.
Essu intoxicação, que tem va-

rias origens, Impede quo a cellu-
Ia aja o reaja de um modo nor-

mal e, desto modo, a oellula func-

ciona dc um modo anarchlco o

deixa de alimentar-se de um mo-

do regular.
As desordens orgânicas tomam

assim uma serie formidável de

aspectos e de symptomas que va-

riam ao Uiflnito de indivíduo pa-
ra Indivíduo.

polo organismo.

A habilidade do medico está

cm escolher o tonloo, em cal-

cular o resultado da excltação

que, vai causar no doente, com-

parando oom o resultado benefl-

co quo dahl poderá conseguir.

Ainda não ha multo tempo, o

illustro dr. Henrique Roxo, um

nos grandes especialistas nervo-

sos do Rio de Janeiro, deu-mo a

honra do trocar lmpreesOes ao-

bre a lnoonvenlenda de dar atry-

ohlnlna a certos nervosos. No

emtanto, não Pôde sor negado o

grande valor dessa substancia

no tratamento das molo.tlas ner-

vosas. E' que, em muitos casos,

olla excita de mais, mesmo om

dflses mínimas...

Apurando tudo isto, en estudos

de livros « em observações pro»

prias, formei opinião contraria á

g-oralmente acceita, Isto ê, quo o

café ê prejudicial aos nervosos,

por sor excitante.
No dizer contrario fi que está

a verdade — o café, Justamente

por ser um excitante, ô um toni-

oo e, como tal, ajuda o systema

nervoso a se ver livre do mal que

o atormenta e que Impede o aeu

funcclonamento normal.
Tendo chegado a esta conclu-

são, firmada a convicção no

meu espirito, eu,'quo lavara cln*

eo ou seis annos sem tomar ca-

ffi, passei a fazer uso nevamen-

te, sempre com resultado bene-

fico.
E' lógico que si eu ao jantar

t, depois dessa refeição flzor uso

Immoderado do café, o resultado

não será benéfico, mas jamais da-

veremos esperar resultados beno-

ficos de qualquer especlu de abu-

so...
Não havendo doenças o sim

doentes, cada um deve tazer o ob-

tudo da quantidade de café que

mais lho convém e sl mais forte

ou mais fraco. Estabelecida a

fiúse, o caffi sõ poderá Eer beno-

fico seja qual fôr o estado d*

nervosismo.
Dou, desto modo, o mou depol*

mento em favor da affirmativa

feita pelo sábio allemão na sua

recente conferência.

Otto Prazeres

EM CEDRAL

Crime de emboscada
O delegado de Cedral commu-

nicou por teiegramma ao sr. che.
íe de Policia que, tendo prendido,
como suspeito, o indivíduo de
nome Francisco Ribeiro, o mesmo
confessou a autoria da embosca-
da de que foi victima João Duar-
te, naquelle município, a 17 de
inalo de 1029.

0 tridente de Neptuno

certos meios, acceltar ,a principio,
a limitação e deixar pare. subse-
quente accOrdo a reducção dos
armamentos.

Nos Estados Unidos, esboça-se
a campanha de collocar o pai»
deante da seguinte alternativa;
participar em um entendimento
quo encontro a approvaçao dos
demais palzos, ou prosegulr nas
dispendiosas construcçõej proje-
ctadas.

A exposição leai das necesslda-
des navaes da França, publicada*
nos Estados Unidos, em vez do
provocar criticas severas, teve,
ao contrario, o dom do produzir
uma reaoção antes i.ympathlca do
opinião publica rorto-an-erleana.

das perturbações que desdo maio

do anno findo, nggravoda» em

Julho, vfim ha quasl um anno

oxtremando um dissídio segura-

mente conjuravel sem aquella

prematura sofreguldfto, a dcapal.

to de tudo podemos confrontar a

campanha actual com anteriores

o tirar desso cotejo uma llcçfto

democrática Innegavolmente con*

fortadora.
Das tres maiores batalhas elel-

tornes pela sorta da preBldencla
da Republica, a do agora se dls-

tlngue, sem duvida alguma, pelo

caracter rigorosamente cívico

que a destaca, evidenciando Já a

nação Juridlco-polltica dos de-

veres que incumbem, em taes

circumstanclas, aos cldadftoa dc

uma democracia.
Na campanha clvlllsta — o o

próprio qualificativo o exprimo
— teve em vista o seu chefe com-

bater o que elle reputava o ar-

bltrio do militarismo contraponto

â consciência civil da Nação. Ha-

via, evidentemente, um grave
desvio da orbita constitucional no

problema successorlo, e o movi.

mento do reacção do clvillsmo de-

nunciava um esforço preliminar
da opinião para repor nos seus

termos verdadeiros a questão qúe
se suscitava entre o espirito civil

e o espirito militar, ante de que
sobro ella se pronunciasse paol-
floamento pelo voto o sentimento

cívico da communhão brasileira.
Na outra memorável campanha,

para a successão de 1922, a par-
ticipação militar accentuou-se do

um modo mais directo, e a dispu-

ta da presidência ohegou ao ex-

tromo de longa e dolorosa con-

vulsáo interna, que ninguém

ainda esqueceu. Em ambos os

casos, subverterain-se as normas

e os preceitos característicos da

um pleito estrictamente conter,

me aos princípios oonstltuclo-
naes, que collocam a mudança

quatrionnal dos detentores do po-
der executivo na exclusiva de-

pendência da vontade da sobera-
nia popular, expressa no veredi-

eto regulir das urnac e desemba-
raçada de quaesquer pressões
constrangedoras a deturpadoras,

que nos casos referidos poderiam
dar a impressão do se apoiar esta

ou aquella parcialidade na força,

ou de a força, adrede arredada da

funeção legal, abrir oonflicto
com o direito de livre escolha e

preferencia desta ou daquella

parcialidade.
Presentemente, bem diversas

são as clreumstanoias o bem dlf-
ferentes são as realidades. Em-

bora agitada pela acção de um

grupo typloamente facolooo, a

campanha presidencial se conduz

oomo uma lueta cívica, talvea a

primeira que, com esse prisma In-

confundlvel, se trava no Brasil
republicano, pois que se trava

(Artigo d"'0 Pa.«")
oonvloçOca qua at podem mnnl»
testnr com aa mala auguras nn-
rantlns, nilo havendo Introinlnsfto
alguma, da qualquer classe ou
podor, Hiin.M'iitlvi.1 do violar. In-
tlmldiir, deprimir o plono exor-
ciclo doa dlroltoa polltlcoa prea-
crlptoa « arrolados na Iol funda»
mental.

Aa claasea armada» ir.nnnr-
vuni-no em nttltudo qua ad me»
reco do todoa oa brasileiros ap-
plauHO o doBvonecimento, O do»
vor do sorvlr & Pátria, num nm-
bionto elovado o aorono, ondo nfto
ponotrom aa pntxOos do partido,
6 o objoctlvo unlco do seu pen-
uamonto o da aua ncçllo, entro-
gues, quo so acham, As farofas
proflsslonaos o quo sorvem com
zolo, com honra o com o maxt-
mo proveito para o Brasil.

Injustiça seria nogar anulo-

goa louvores ao govorno da
Unlilo na prosonto emorgoncla.
Todos, do boa fé, som "parti

pria1* do pnrclallsmo npalxonn-
do, podom tcatlftcar a lmpocca-

vel correcção com quo elle com-

prehcndo as suas responsablll-
dades o vem obsorvando o seu
dovor.

Por toda parto, no quo dollo
doponda, a ordom está mantida,
o regimen legal Impera, os 11-
vres manifestações da opinião so

produzem, aa franquias constl-

tuclonaes se affirmam, Todos

podem livremente levantar a

bandeira dos seus direitos, do-

fonder os seus antagonismos, ex-

primlr e fazer valer oa seus pon-
tos do vista, do cuja origem ou

preferencia não Indaga o poder

publico e cuja oxterlorlzação não

encontra embaraços da parte do

nenhum dos orgams administra-

tivos por quo se reparte a auto-

rldado do executivo federal.

E' justo, Justíssimo, Balientar

que o sr. presidente da Republl-

ca não se poderia conduzir com

maior Isenção do animo, com

maior evidonclação de respeito

pelas regalia* de seus conclda-

dãos, com maior serenidade noB

Boua actos e nas suas attttudes,

com maior empenho de que em

todo o palz oplelto se processo
om ordom, em paz, regularmon-

to, dignamente, como fi necossa-

rio, porquo somos já um grande

povo e devemoB e podemos at-

testar perante a clvllizagão os

nossos foros de cultura.

SI precisássemos de um facto

immedlatamente probatório dos

conceitos trás consignados, tel-

o-hiamos, multo significativo, no

momento que passa no Districto

Federal, sede do governo da Re-

publica. Attente-se na extraor-

dlnarla concorrência de candl-

datos ás eleições federaes de ho-

Je. Ha-os numerosos a de todos

os matizes. Ha os da União Na-

0 ESBOROAMENTO DO ULTI-
MO REDUCTO DEMOCRÁTICO
VICTORIOSA, EM 8. JOSÉ' DO RIO PAR-

DO, A CHAPA NACIONAL!

J"
Súo Josó 

'do Rio Pardo era o ultimo rcducío

que restava ao partido democrático. Tendo con-

seguido eleger, ali, nas derradeiras eleições mu-

nicipaes, seis dos oito vereadores que compõem

a Câmara local, o P. D. tinha São José como o

seu único baluarte, a sua mais forte trincheira

eleitoral. Pois bem. Mesmo ahi os falsos hbe-

raes foram batidos em toda a linha, o que de-

monstra e prova a viva repulsa que os seus pro-
cessos inspiraram, desde o inicio da campanha

que hontem se encerrou, ao nobre e altivo elei-

torado de nossa terra. Contra 821 votos dados

aos eminentes srs. Julio Prestes e Vital Soares

conseguiram' com grande esforço os democrati-

cos, embora senhores de todas as posições, mu-

nicipaes, 794 para os srs. Getulio Vargas e João
Pessoa. Essa victoria da chapa nacional tem,

nesse caso, uma alta significação, pois testemu-
nha ao mesmo tempo o enthusiasmo com que a

opinião publica de nosso Estado, foi ás urnas

para sagrar as candidaturas nacionaes e a la-

mentavel mina a que está reduzido o partido de-

mocratico, caudatario do liberalismo corruptor e

sanguinário. O resultado das eleições em São

José foi uma licção em regra que São Paulo in-
fligiu aos mystificadores que não hesitaram em
attentar contra a sua honra e contra o seu cre-
dito alliando-se, por dinheiro, aos seus inimigos.

Ninguém acredita no
sr. Antônio Carlos!

A sobrevivência da chamada "Alliança

Liberal" que o pleito de hontem en*
terrou, considerada impossível,

Io"el"',a vortlgom dn» a]tura,T
O ltlo Orando nola ¦,„. . 

'
inrlilmln ,ln .„.. '...' -Z *".* * »«'
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Sob o titulo "PorslBloncla no

desatino, persovornnca no «rro"

publica 
"O Palz" as seguimos

obsorvaçõos sobro a ontrovlsta

om quo o ar. Antônio Carlos

pretondou fazor crír quo, mosmo

derrotada nas urnas, a intitula»

da "Allllança liberal" continua-

ria a aobrevlvor oomo partido

político:
"Declarou o sr. Antônio Cur-

los ao repórter do "Jornal do

Commorclo", na ontrovlsta do ba

poucos dias, quo, apflB a pugna
eleitoral de hojo, e soja qual fflr
o sou roBUltado, a Alliança LI-
boral não so dlssolvorá, porma-
nooondo no scenarlo político do

palz como partido do ncção fran-
ca prestigiando o poder sabido
dan urnas, so estas a favoroco-
rom, ou, em caso contrario, exer-
condo a fiscalização opposlclo-
nlsta dos actos govornamontaes.

Antos do tudo, conviria quo o

prexldento do Minas expllcusso
quo espécie 

"do 
partido podorla

sor a sua Alliança, na temerária
hypothoso de ella sobro-exlstlr ao
l.o do março, a quo somos ohc-
gados, '

Partidos não so formam com
lllusOos ou desejos facoW, nem
com intenções mystlflcadora»,
mais fáceis ainda.

A Alliança Liberal náo 6 um
partido, não pfldo, não podorá Já-
mais ser um pavtldo. Dentro
dolla ha do tudo: voto socreto o
voto descoberto, ou orthodoxia
comtista o cathollcismo, política
monetária Integral e política mo-
netarla restrlcttlva, revogação
de leis "compressoras" e simples
modificações dessas leis, lenços
vermelhos o lenços brancos, etc,
etc.

Como está actualmente, «lia
está bem, porque, mal ajustada
para as circumstanclas, afim de
assaltar o poder contra a ven-
tado da Nação, os seus elementos
hecterogenoos vão sorvlndo, em-
bora no regimen do provisório « | «ls."iil 'ir vital Idade cívica, «*

pres sil o dn espirito democrático

0 culto symbolico das arvores nas
festividades civis

Em artigos anteriores já disse-
mos sufficiontemento do symbo-
lismo du arvoro nas festividades
religiosas, razão porque diremos
agora qualquer cousa em relação
ao culto das arvores nas coin.
memoracões civis o nas homena-
gens prestadas a homens que me-
recém a. nossa admiração.

O symbollsmo da arvore íol-se
criando á medida que foi sendo

¦ gos traços de arte esòulptorla tm
notáveis monumentos e nas pro-
prias cathedraes onde, atfi as pi-
lastras, symbollzam os troncos
vetustOB das antigas florestas.

Não ha, tambom, obra archlte-
ctonica em que folhas, flores, ra-
moa ou arvores não sejam repre-
sentadas para dar vida a cousas
quo, sem ellas, pertenceriam a
natureza morta, falha de belleza

vencido o respectivo culto reli. a do sentimentos expressivos. íl

gtoso, quo caracterizou os povos .assim quo a arvore, alfim de dar

da antigüidade.
As arvores, como muitíssimas

plantas herbaceas , gosavam de
um symbollsmo, cuja tradição
venoeu, em todas as épocas, o ri-

gor do tempo. LembremoB algu-
mas dellas, para maior erudição
do leitor.

O loureiro, í o symbolo da glo-
ria e do trlumpho; o zlmbro ex-

l°rUh"\° 
^^"'K^nd^cheiVia!rá a dissolução du AHlunra. 'v

Mina**, ohofes do elemanto d«_.nanto declaram-.*», dlstoi»,»,,.
paru não dlzi,» rll-fiolutletns

Sfi o sr. Antônio Cario, 
'-»..

porslstlr no desatino „ «,,„.,,
rur no erro. Talvez pelo p,,.'dos dlns que, so np„rosim-ra ,quo vão Impedll-o do continua"
n0 papel hilariante do j*a'ü rn,'crnblo da fuzarc.i liberal.,,

Pobro homem!"

A OPINIÃO 00 Oiinili DEMO
CRATICO DO DISTRI«JTQ VP
DURAI»

Sob os titulou «Aos braillílroí
desapaixonados « sincero» _-¦¦.
talou um grave o lnsophl«rnav«l
confllcto do Idfias entra o sr.An*
tonl0 Carlos o Getulio Variai
"A Ordem", org.im do parlidi
democrático do Dlstrlcto Fe.
derai, faz os seguintes commer,.
tarlos:

"Vamos dlrectament* aoa (,.
ctos.

O presidente do Minas, senhor
Antônio Carlos, magno chefe da
Alliança Liberal, deu hontím
uma entrevista ao "Jornal do
Commercio", afflrmando, cate*-,.
ricamente, o seguinte:

"A AHIiinçn Liberal nilo é. co.
mn dizem, parn diminuir o, no»-
som propósitos» os nosso* url-rer*
KnrliiH. Ü"II EPISÓDIO PASSA.
GEIHO no desenvolvimento nor.
in.-. 1 ilu nossti vida política",

Vejamo», no emtanto, o que
disso o sr. Cet.nllr. Vargas.

Trechos finaes de sua plata-
forma política, lida na esplanada
d0 Castello:

«A DIVERGÊNCIA 5I03IEX.

TAVKA nn cleíçflo dos «ur^em***
mui..Intiirl.,-». divergência nue é

cional, ha os da Alliança Libe- i pl.'m8 0 conforto; o oypreste, a

ral, ha os dos democráticos', ha

os avulsos, ha até plelteantos
communistas.

Evidente 6 quo tão avultado

numero de concorrentes ao pos-
tos legislativos não se apresen-

taria a disputar a eleição, sl o

terreno eleitoral não tivesse et-

floazmento rodeado de todas as

garantias da lei e sl a ordem po-

lltlca o material não estivesse

apoiada no notório propósito

governamental de não a ver de

modo algum, subvertida ou amea-

cada.
Do expoato se colllge que o

Brasil, graças ao civismo do

seu povo, ao patriotismo das

olasses que responderá pela se-

gurança do nosso lar nacional, á

oondueta lrreprehenslvelmente
republicana dos dirigentes, revê-

Ia na actual campanha política

um avanço notável na trilha do

aperfeiçoamento da pratica do

regimen, norteado cada vez mais

por ImperativoB cívicos, quo a-

cabarão trlumphando definiti-

vãmente dos últimos e osporadl-

cos aecessos de exaltação dema-

goglca, de que o. Brasil come-

oom o voto 
'o 

pelo voto, sem pelaa cará a libertar-se na peleja cal*

oompressoras, entre opiniões alma e brilhante de hojo..

tristeza eterna; o llgustro a mo-
oldado; a palmeira, o martyrlo e
a vlctoria; a oliveira, a paz; a
sorveira, a prudência; a lavandu.
Ia, o silencio; a rulva, a caiu-
mnla; o oypô, o egoísmo; o lupu-
lo, a apathla; o telxo, a ambição
seguida de Impiodade, e assim
por deante para uma Infinidade
de plantas arbóreas, herbaceas e
florlferaB.

O leitor, curioso de conhecer o
symbollsmo das" plantas, enoon-
trará na linguagem das flores e
na heráldica, ou sclencia dos bra.
zões, uma abundância infinita
de material curloslssimo que diz
respeito ao assumpto. Mas, não ê
propriamente dessa parta que nos
queremos oocupar na "Columna"

de hoje.'A nfis interessa referir qual-
quer cousa que mais de perto es-
olaraca a influenoia que a arvore
oontinuou a gOBar no espirito do
homem, sob o ponto de vista da
expressão e da alegria que nelle
se manifestavam. Assim ô que eo-
maçaremos por dizer que, na arte
ohristã, as arvores são symbolos
de Chrlsto, de felicidade eterna e
de resurrelcão e que, na arte es-
eulptoria dos ediflcloB eccleslasti-
oos da edade média, as arvoros
foram fontes de concepção artls.
tlca admirável.

Ob que se dedicam ao estudo da
archlteotura dos templos « doa
monumentos celebres da mais re-
mota antigüidade sabem que o
symbollsmo da arvore deixou lar-

origem a uma archlteotura toda
especial, ainda toma parte nis
mais variadas formas do reprs-
sentação, na arte esculptoria e na
própria pintura dos artistas pai-
zaglstas.

Mas, vejamos também o symbo.
lismo da. arvore nas festividadea
oivls, porquo ê também nestas
que mais a moudo constatamos
aqueile symbollsmo que Jamais
so extinguiu no homem e que
promette perpetuar-se nos seou-
los dos séculos.

Bm Portugal nota-sa o bello
costume de haver em maio troca
do flores entre as pessoas amigas,
emquanto quo, por ioda a parte,
enviam-se flores á pessoa amada
e mandam-se raminhos de ollvel
ra que foram benzidas no templo
no domingo de ramos.

Na França, povoagões existem
om que os habitantes plantam ar-
vores, no mez de maio em frente
da casa dos homens merecedon.s
de respeito, e esso costume foi-se
generalizando por outras multas
festividades oivls.

Lourenco Granato

A fúria dos elementos
CHOVE TORRENCIALMENTE

NA ITÁLIA
ROMA, 1 (H.) — Telegrapham

de Livorno: "Desabou durante o
dia sobre a cidade violento tem-
poral, seguido de chuvas dilu-
vianas. A tempestade poz a pi-
que diversas embarcações, lnun-
dou muitos quarteirões e causou
Importante prejuízo na cidade e
nos arredores, cujos campos fica-
ram completamente alagados".

do precário
Porque o provisório e o preca-

rio é quo caracterizam esse ajun-
tamento illiolto, a que o sr. An-
tonlo Carlos insuflou o habito do
¦eu liberalismo á Montes Claros.

Não duvidamos de que o pre-
sidente de Minas, que se está re-
velando um Insano, e por Isso Já
possue tutela conhecida, acaricie
mesmo a aspiração do prolongar
a farça do seu allianclsm,-, para
alfim do veredicto inappellavel
de hoje,

Mas o que ô Indiscutível fi o
equivoco em que voluntariamen-
te elle se perde. Com effeito:
dada mesma a hypothese absur-
da de oontar o sr. Antônio Car-
los com o P. R. M., assás em-
brochado pela Concentração Con-
«ervadora, evidente fi que não
oonta com o P. R. Rlogranden-
se.

Suas velleidades de chofo de
um grando partido nacional não
conseguem alterar a marcha do
mundo, e no Rio Grande do Sul
existe o maior empeço a esso so-
nho delirante da monomaniaco.

O sr. Borges de Medeiros, che-
fe incontestável da situação gau-
cha, Já declarou peremptória-
mento que, passado o dia de hoje,
cada riograndense retomará o
seu partido e cada pertido reto-
mará a sua bandeira.

Os libertadores voltarão ao
ostiacismo, os republicanos man-
ter-se-3,0 sôs na posição situa-
cionista. Como fi, então, que a
All.nnça sobrevirá? Como fi, en-
tão, que o sr. Antônio Carlos
fará com olla, com os seus des-
troços, um partido para ter a
vaidade valctudlnaria de acapa-
rar-lho o generalato?

Dissolvida no Rio Grande, por-
que lá manda quem pode e quem
guarda as ultimas reservas de
bom senso patriótico dos pam-
pas — de que modo será possível
que a Alliança se equilibre e não
baqueie, attinglda de morte?

Mas no próprio Estado do sr.
Antônio Carlos o alliancismo —
tem-se escripto e divulgado mais
de uma vez — não logrará ul-
trapassar a prova decisiva de 1."
de março.

Chefes mineiros ha, effectiva-
mente, que não concordam oom a
permanonela da mistura apfls o
resultado do pleito presidencial.
Como, assim, se Irá arranjar o
sr. Antônio Carlos para manter
uma cohesâo que se espatifa a
começar pelos seus alterosos e
provisórios domínios?

E onde o seu prestigio, a sua
(orça de projecção depois de
pasBado o govorno do Estado,
que lhe transtornou a cabeça e

1 lhe deu, com tão desastrosa viru-

rte vlixlliintr- pntrtotlsmo, nilo
porte e riflo ilevo ser motivo parn
qne oh elementos illscorilantn «
trutein oomo Inimigos. Tofloidf-
sejam n prosperidade, n íellcl-
dnilc da Pnlrln.

Kn<c (' o pensamento dns lllip-
-ne.", que. nllíi". nn». poderiam ter
nutro, visto cnm0 íe lintr-ni pelo
nilvento dc mim pliasc ile (¦•.irn-*
cimento ilo uilin» e prevenriiu,
.it.ln f»- Jf.riilzn •'. . ei.iflin, il« Ir,*
do» oh brasileiro»",

Tudo isso foi dito pelo senhor
Getulio Vargas na sua própria
plataforma.

Mas o pre*ldento gaúcho «•
afflrmou ainda seu pensamento,
tres dias depois, em seu nnlrr. e
Importnnic discurso, em S. Pao-

Eis como faiou o sr. Getulio
Vargas:

«DIVERGÊNCIAS 3I0JIENTA.
NEAS, havendo respeito reclpro.
co dus opiniões , pussrnu oomo
¦ihciioiiieiiim ni.riiiii.'» nn vliin -"

Mj-lmcn."
Como se vê, o sr. Getulio Vir.

gas, em documentos officiaes de

sua politica, ufílrma nuc a a*

ctunl luetn c uma DIVERGE?..
CIA MOMENTÂNEA, emquanto
o sr. Antônio Caries, na entre-

vista do hontem, ao "Jornal do

Commercio", declara que a Al*

liança Liberal não é, comoi d hera

os sen.- adversários, L.n EMSO.
UIO PASSAGEIRO".

Hu, pois «vidente conflicto de

idfius entre o chefe da Alliança.«
o candidato desta.

Para quo os próprios espirito*
obcecados sintam a realidade do

conflicto, reproduzimos, uma m

seguida a outra, as duas defini.

soes de Alliança Liberal, dadas

pelos srs. Getulio Vargas «An.

tonlo Carlos, respectivamente.
Getulio Varga«, no dtauríO

em São Paulo:
ndon A:eC ao rmf

.'Divergência momentânea on*

passa como plicnoniea- normal

nn viilti do pnlz", ...,,,..
Antônio Cario.-, nu entrevista

do "Jornal do Commercio !
«Nilo fi episódio pn»«a*í«lra »•

desenvolvimento ii»n..al .ia no«

nu vliln política".
Aliás, o sr. Getulio VargM «

petiu varias vozes que tudo ter.

minará nas urnas-
Mas si da actual luota_pomic*

'r •==-=-___ ' ' " " ' rll

AS DUVIDAS a"ÜE SURGEM NOS

ESTADOS UNIDOS, A DESPEI-

TO DO OPTIMISMO OPPICIAI,

WASHINGTON, 1(H.) — Ob

suecessivos adiamentos dos tra-

balhos da Conferencia.de Londres

vfim confirmar a opinião predo-
minante nos círculos políticos e

da Imprensa, de que o governo
commettera grave imprudência,

ao deixar entrever, no ar.no pas-
sado, a solução do problema da

paridade naval com a Grã Brota-

nha, pela reduocão das frotas de

guerra, o quo viria pevmlttir no*

tavel alllvlo ao orçamento. A ex-

posição dos programmas doa va-

rios paizee viera, ao contrario, sl

não causar decepção, ao menos
abalar fortemente certés con-

vlcçdes.
Hoje pairam duvidas sobro o

oxlto final da Conferência, a des-

peito de perdurar o optini.emo of-
ficial. A ldfia de um accOrdo tri-

partido limitado, oâo fi tomada a
serio, por isso ua não realizaria
o verdadeiro objeotlvo collímado.
Duas soluções se deparam no vêr
dos circuloa Interessado»: 1) —

dar satisfação á França, conce-
f dendo-lhe a segurança que reola-

ma para que reduza os armamen-
tos navaes; 2) — evitar o fracas-

so da Conferência mediante uma

formula satlsfaetoria para a

França e Grã Bretanha,
v Foi egualmente suggerido, era

O homem paulista se lmpoz no I

paiz inteiro oomo um "standard"

de pragmatismo. Obra de uin in-
tenso caldeamento, que nenhuma
outra região brasileira conheceu
ou conhece; prolongamento dos

primeiros povoadores que as clr-
cumstancias primitivas tornaram
o bandeirante audaoloBo o reali-
zador; frueto authentico da oi-
vilização americana que a terra
fértil attrahlu e a ausência de
velhas convenções precipitou, S.
Paulo creou-se a vanguarda da
civilização nacional. Mais que um
Estado, é um paiz. Sua riqueza
não encontra termo de compa-
ração. Tem a maior cultura per-
manente da face da terra no seu
bilhão de cafeelros e o mals-im»

portanto parque Industrial do
continente nas suas grandes fa-
brlcas.

Vln-é-vl» o progresso material,
organlzou-se aqui o ensino prl-
marlo, secundário e superior com

tão aceentuado carinho que em

seus programmas e moldes todas
as outras unidades da Federação

procuram um paradigma.
Porisso mesmo, o povo paulls-

ta se caracteriza como um reali-
zador, um dlscipllnador de ener-
gias. Sua tenacidade não pflde
ser posta em prova. Sua intelll-
gencia já se impoz como uma ver-
dade. Seus intellectuaes chefia-
ram o ultimo movimento de si-
gnifleação na arte e seus poli-
ticos até boje marcaram uma le»

Assistência a menores
_ «_> sobretudo qunndn ae trota de menores que a lueta con-

Ira p crime é ainda cfflcss, -**la possibilidade de nessa edade

serem reformadas os tendências criminosas". — A. PR1NS.

VII - (Conclusão)
genda de patriotismo e de cia-
rtvldenola. No Império ou na Re-

publica, os paullstaa nempre me-
receram a gratidão do Brasil. A
Independência nasceu em Sr Pau-
lo e em S. Paulo a Abolição e a
Republicar tiveram as suas pagl-
nas mais bellas.

Na organização da assistência a
menores, trabalho que encerra em
sl uma das maiores poroOes da
sociologia moderna, 8. Paulo que
ainda tem multo pouca cousa, no
Brasil que multo pouca cousa tem,

revela contudo a dlrectrlz mala

acertada e parece caminhar mais

de pressa.
O problema da proteecão que o

Estado deve aos menores aban-

donados, pervertidos e dellnquen-

tes, em S. Paulo fi encarado, acer-

tadamente, como uma questão

pedagógica. Seus mestres crimi-

nalistas, entr.e os quaes deve ser

citado, pelos seus estudos sobre

a matéria em íóco. o professor

Cândido Motta, da Faculdade dc
Direito, como seus experimenta-
dores, preconizaram tal orienta-

ção. B a mentalidade brilhante
de um homem de governo que ê,
antes de tudo um sociólogo e um
Jurista, Salles Júnior, soube fa-
zor de um antigo serviço dlsol-
pllnar da Secretaria da Justiça,
a base de um ensinamento novo,

que fatalmente acabará por em-

polgar todo o Estado e o palz
todo, renovando a concepção da
educação.

A s. exc., hão escapou que o
homem, na vida de hoje, de lu-
cta sem tréguas e encarniçada
oompeticão Individual, de super-

população e de supremacia me-
chanica, deve estar oompletamen-
te apparelhado, antes de tudo,

para competir. Não ê mais llcl-

to, sem grave erro de consequen-

cias talvez mortaes, aceitar a

educação apenas com um diffe

ricos, o aformoseamento do espi-
rito. Não ha mais torneios de In-
telllgencía... E' preciso ser edn-
ondo, no sentido de uma disol-

pllnação de energias, de uma
systematlzação dé esforços, de

um enrijamento da vontade e da
aquisição de elementos utels á

modalidade da oonqulsta de cada

um. Ha que formar bacharéis

que saibam advogar, como me-

dlcos que saibam curar e agrl-

cultores que saibam plantar. Mas

cada homem deve ter a «na

profissão seja qual fOr, de es-

crlptor ou pedreiro, de operário

ou político, mas sempre no des-

dobramento de um curso necos-

sarlo e efficlente.
Recolhendo ob menores que

ameaçavam se perder e educan*

do-os, para relntegral-os no seio

da communhão social, não basta

combater tendências nem desen-

volver bons propósitos. A fome

renolamento mental, ura luxo de l pflde em uma hora destruir tudo

o que se fez em dez annos de
Internação. Mas sl esse menor
ao sahlr levar um offlclo, uma
arte, uma profissão, em summa,
real, de que elle seja capaz de
se utilizar e da qual possa aufe-
rir luoros, elle nfio precisará
roubar nem matar para viver.

Dura, penosa, sem tréguas em-
bora, a vida de hoje não faz mata

que uma selecção spartana. Os
falhados e os fallldoa nfio foi
ella que os formou, mas os seus

próprios pães e os seus próprios
educadores, deixando de cducal-os
convenientemente. Os espeota-
culos dlarloa de proletários prós-
peros, porque tém uma profls-
são, ao lado de letrados rotos não
vale um período de negação da
Intelllgenda, mas sim afflrma a
utilidade de um que se soube
fazer útil e a. inutilidade de ou-

tro que sonhou um privilegio
Inexistente.

E'- dentro desta comprehensão \

que bo processa a educação de
menores em S. Paulo. Dos seus
Institutos Disclpllnares saem
homens capazes de combater as
más solicitações com a força du-
pia de nilo deverem e não pre-
cisarem. A elles não se ensina
apenas o modo de serem hones-
tos, mas também oomo poderão
ser honestos. Não se lhes dá
um dogma, que elles não sabe-
rfio como fazer compatível com
situações adversas, mas sim uma
moral exeqüível, desde que com
ella elles adquirem elementos pa-
ra trabalharem e auferirem lu-
oroB de seu trabalho.

Tão grandiosa ô esta mentall-
dade, este modo de encarar o
problema, que excede os limites
da simples assistência a menores
abandonados para abranger todo
o âmbito da educação. Este mero
systema que o secretario da Jus-

tlca do governo Jullo Prestes
Institue, presentemente, é possl-
velmente a pedra angular de to-
da uma nova pedagogia. Será
mais um serviço seu prestado

ao seu Estado e ao seu palz, que
conta em sua poderosa intelll-

gencia uma das razões de orgu-
lho e confiança, pelo que' Jez,
em um passado político Inveja-
vel, e pelo que ainda fará, na

projecção natural de sua perso-
nalldade atravfis o futuro.

resultar, como pensa ç s"-
formação de ml

entüo,nio Carlos,
partidos politicoe reae
sangue já derramado pe o «vo

os sacrifícios quo o Brasa 7

soffreu com a briga da P"H«»

profissional não temo sido P«-

dldòs. . ,r4 so
Uma fira nova. sa aírira

nosso palz". •!: * * *-' ,
própriosIsto prova q'ie

chefes da
não se entendem-

fálleclda 
"a"l«'S.E

O sangue do
pelo

povo brasileiro ^rramufcampa.

falso liberalismo ^Ü*
nha selvagem hn d * .,
em sementclrn,, de ordam »

civismo. Mas aaparar.W^

partido venha surgir da co-u

da ''alliança" ê esperar o imp»

' IVBe.la 
esta morta e enterrada.

PARA MASCARAR A
DERROTA

O DIARW nocturno da '•»*«•

Já começo» /.ontem a sua veU

rada cantilcna das fraudes ek>W«

para mascarar

que o

fligiu aos can

, formidável 
falf

iidaM do ««¦

mo" iratricida. Não apontou 
•-*

cto, uma irregularidade, ?J*g

a escândalos qua nao ¦*•*«?

e entoou grasso o canhee^'

bilho de que a, urnas feff

"""'"'"' 
* m ra» «»,* Pf""alliança . sc" ,

,„-0 ridícula de «• "Pobre

imaginação tão

"¦'"'""'"'•' 
eUitoraesesti^"-

nthusiasnui "'As secções

Hélio Silva

pletas, a ordem, o £"*'

nnram em 'nàas <""<»' " cólera0 it

correu normalmente, r-ajj 
^

neira, afinal, iriam
nidavcl dos

ie "«- •"*

fnili/í
conJi*

„ fracasso formu-y jo ,,
t0, "liberaes", sinaa oppe"-

ra a mentira

O processo é v

impressiona.

:elho, « P" II!" Ml

—íl



2 ».1 • 80 CORREIO PAULISTANO

1 ãlsi g S| Paulo
•..•-.»..->.,•.«..•..•..,,..

q "Correio Paulistano" d
:„„ veterano dn impreiisn
..rnsilcir». com mais cie 7?
Los de existência e do

Ipanlias politicaâ. O» que
nt|ie trabalham, conscientes

dn-i tralkaca do sen grande
Isiidn. se intcRram no es-
brito da casn <* estão afeitos
' 

coiisi.ierar sem paixão os

fietoi da nos^ vida publica.
Por mais. porém, que se cn*

teia habituado á serenidade,

por mais prolongado que se-
L o contado com as lttctas

partidárias obrigando a en»

cafal-as com a frieza com

qlle acolhemos as cousas dia-

ria- e vulgares, não é pos-
fivel considerar sem profun-
4, cominoção o formidável

iectaculo de civismo que
São Paulo hontem nos pro-
pc-feionou.

Chegani. felizmente, nott-
-ia- animadoras do paiz to-

,1o, Na sua saúde moral, o

Brasil triumpha de todos os
excesso» deplorabilissimos
commettidos pelo falso libe-
ralismo. A chapa nacional

Jiilio Prestes-Vi tal Soares
.[firma-se brilhantemente vi-
ctoriosa. Mas, onde já se pó-
dc lançar completo golpe de
vista é sobre São Paulo.

Até o momento em que
c-tas liiibas são escriptas,
não cheç-ou ao nosso coube-
cimento a noticia de qual-
quer perturbação. Em todo
o Estado, a eleição se pro-
cessou liberrimamerite e em
ordem perfeita.

E quem percorresse os
coilegios cleitoraes da capi-
tal recebia a mais conforta-
dora das impressões. A con-
correncia era, em todos, in-
lensissima. Eram dezenas e
dezenas de milhares de cida-
dãos votando e com que ad-
miravel linha todos se man-
tinham! Representantes de
rada partido offereciam as
suas cedidas. E os cidadãos
penetravam nas salas das
sessões, por cilas circulavam
e abeiravam-se das urnas de
cabeça descoberta, com tran-
quilla compostura, como si
estivessem em templos. E
veja-se o resultado das vo-
tações. As sessões eleitoraes
foram, na verdade, tempios
cio nosso civismo!

E considerem-se os ante-
""dentes do pleito. Absorvi-
do no seu trabalho fecundo,
com que poderosamente
contribuo- para a grandeza
ila Pátria, São Paulo abste-
ve-se de precipitar o proble-

ma da suecessito presidencial.
Embora a sua voz possua o
direito de ser ouvida com a-
catarhcnto nos altos conse*
lhos da Republica, nunca
teve candidato. De todas as
unidades federadas foi a nl-
tinia a pronunciar-se, E li-
niitotl-80 a ceder á vontade
nacional cujas determinações
haviam convergido para a fi-
«iii-a do seu grande preíi-
dente — expoente radioso
dos estadistas que a Repu-
blica formou — o sr. Júlio
Prestes.

Sempre divorciada das as-
pirações gcraòs a turbulenta
minoria democrática enten-
deu ficar separada desse mo-
vimento eminentemente na-
cional. E, multiplicando co-
inícios e servindo-se das
cotumnas. dos jornaes com
que pôde contar, essa mi-
noria levou a todos os re-
cantos da nossa terra uma
propaganda frenética. Mas
debalde prodigalizou a sua
rhetorica inflainmada, não
raro colorida de tons sub ver-
sivos. Debalde praticou in-
justiças enormes e infamou
e denegriu e mentiu. Debal-
de, vendida ao falso libera-
lismo por quantia de que
as parceüas apuradas inon-
tam a 1.500 contos, tentou a
corrupção e o suborno. De-
balde, emfim, recorreu, aos
pcores processos. Nada obte-
ve. NSo envenenou a opi-
nião. De sólidas raizes é o
são liberalismo que Sã'; Pau-
lo cultua desde os tempos da-
propaganda. Liberrima foi a
detestável pregação demo-
cratica; liberrimo o pb;to. E
os turbulentos, os que. des-
condo á miséria sem prece-
dentes na nossa historia po-
litica, chegaram a receber di-
nheiro para ser contra São
Paulo, foram repellidos nas
urnas, foram batidos em to-
da linha. Até cm São José
do Rio Pardo, a niunicipãli-
dade que retinham em seu
poder, os democráticos per-
deram a eleição!

E a victoria de hontem foi,
inconfundivelmente, a da oi"-
dem contra a desordem, a do
civismo contra a demagogia,
a da cultura política contra
processos selvagens. Ma si-
tuação que o falso liberalis-
mo creou para o paiz não é
possivel, pois, contemplal-a
e assignalal-a sem sincera
comnioção.

Honra a São Paulo que as-
sim venceu pelo Brasil!

TAS
«-.-•.» ¦ ¦»n«i ¦ ?. i >

lloiitom, illa ferindo, nm quo no
procedeu, em todo o pnlz, ite olol»
>;->uh pnrn presidente n vlco»pro»
Hlilento da Hopulilloa, pnrn o pro»
\lino qiintrlonnlo o, nos Estado*.,
ololqOet pnrn n Cniniira dns Dopu-
lados o pnra a renovação do tor»
ço do Hunudo i ¦.l.• i-.i —¦. n.i.i (uno»
olonnrnm us ropartlçoos publicns,
ih Bolins da '1'itulos o do .Merca»
dorlnx, it .Imita Commorclnl, a
Clirla Metropolitana, os cartórios
ln protestou du titules, ou osta»
licInulnioiiliiM du ensino, bancário»
.1 oommerolnos o os mercados uni-
n lcl pao».

Também nAo turioalonaram, po-
In mesini) nintivo, as feiras livros
qua costumam realizar-se aua
tabbndot.

Amanha, aeguntla-falra do cnr-
nnv.il, n ponto scrA fncultatlvn
nns repartições publicas esta-
iluacs o munluipnes,

A Bolsa do Títulos o a dc .Mer-
imdorlaa, a Assbclnçfto Cnnimer-
dal, u Cúria Metropolitana o os
estabelecimentos do ensino nilo
lunccioniiiAo,

Os cartórios do protestos do ti-
tulos estnrilo abertos, assim co-
mo, nn seu horário normal, e pdr
deliberação dn Associação dos
Bancos do São Paulo, os estabclo-
iiimentos do credito.

A producção mundial dc potro-
leo om lüilS foi do 187.071.134 to-
neltidtis métricas.

Desso tolal, mais "|3, isto fi,
127.1511.0.00 toneladas, oram dos
Estndos Unidos, dos quaes se se-

Kiilram n Vcnonuoln, cnm lü ml»
IIii'ii.m o uni", u Unlãn Hovlütlcn
KiiMMii, com 1U.2S5.U00, o Mexlno,
com 7.051.000, a Pérsia, oom
5.000.000, a llumniila, 1.000.000,
as IihIImh Uollanâòxna, '.-.'OO.OOO, a

çiolombln, 2,1118.000, o Poru', . .
1.1117.000, a Ar-fontlnu, 1,302.000,
Trlnldiid, 1.1S3.05", a índia In»
lílczu, 1.HO 000, a 1'oloiiln, , ..
77:1.700, Barawalc, 751,000, o
HBypto, 208.000, o Japão, 257.000,
o outros palssos do produoçiln
motnl, quo apiusontarum um to-
lni de 012.000 toiiolndns,

A producção brasileira nlndn c
muito escassa; ostA-so procedeu-
dn, entretanto, cm São 1'uulo e
mn outros Estudos á perfuração
do poços o 6 bom posslvol quo se
obtonliu, proxlmamonto, rogulni
extrucção do petróleo.

A importação do farinha do
niiiiidloca brasileira no IJruguay,
segundo Informa o nddldo com-
morclal cm Montovldéo, foi do .
2.000 toneladas em media nnnu-
ai no qulnqucnnio do 1910-3J120

No nnno findo — 1929 — se-
gundo dados da Repartição do
Estatística do Commerclo Exte-
rlor do. Uruguay, a Importação
chegou a 2.2S5 toneladas quo so
podo considerar como uma das
mnls altas do todos os últimos
turnos. Além dessa tonclagem, do
procedência brasileira, o Uru-
guny recebo da Argentina o do
Paraguay algumas dezenas de
toneladas. O Brasil fornece, as.
sim, cerca do 98 010 da Importa-
ção para o consumo urugu.iyo.

'& -to--- ^>
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U* srs; ministros iln Exterior,
'l.i "liirliih-i <¦ |iri-fcl.<i iln Dls-
tricln reileral, fóriini recebi-
il».< |ielo sr. presidente — S.'¦vc. ivs.-sv representar numa
«crlmo nin rellgloím,

HIO 1 (A) — o sr. presiden-
Jf; Sa Republica compareceu ho-
í oo Palácio d0 Cattete, onde
recebeu os srs. rir. Octavio
^mg-iboira, ministro das Rela-"5" Exterior...; almirante Pln-'•? nu bulz, ministro da Mar!-""" ° *"• Antônio Prado Júnior,""«'cito do Districto Federal.** 0 sr. presidente da Repu-"¦".'. fez-se representar, pelo'"¦ capitão Mario Perdigão, do¦¦"" Estado Maior, pa missa re-¦"jln hoj.-, nn capella do .Mau-«"(ou iln conselheiro Ruy Bar-
/.""., por motivo da passagem¦í-.f.io -aniversário do eeu fal-'"cimento.

''¦"cnnTos vssin.\Aiios pki.o11 l'IH:s)li|.;\TU UA REPU-I.I.ICA

JÍI(J, 
1 (A) _ p0| exonerado"''S" tle substituto do jul-/.

,.-"". no Maranhão, por ter
„ 

"leito 
presidente daquelle-'ato, o rir, Josô Pires Scx-

u~a^.i"' prc•i:if•0,¦t,1 dá Republl-
'-n'i" ' "m doc-^lo conce-'" aposentadoria ao sr. Me-
f"*?„p<-!lelaho Soares, contador
t^ 

Correio, (]o Uberaba (Mi-

'"m(.'f,i0,! d"r't0 (Ie honten*. tól
Ui¦,'" ° dr' c«l0« Corrêa
illtffto ?' ?n™ ° -'-''So de sub-._ uto ,1o Jul-, federal da secção

-""noT ' "':I° temP<> de seis"ncf- "a forma da lei.
d»",,' eon,!"'li'la nma licença
l-7-mk m0!!es. a contar de 2 de'-'•"mom i' "
'¦"'""io 

de canind- is. 
"pauloV,

HA CALMA KM TOllO O PAIZ

SAN DOMINGOS, 1 (H.) — O
sr. Urenti tomou hojo posse da
pasta do Interior.

O presidente Arasquez, antes da
partida para ¦ Porto Rico, apre-
sentai'.-, a sua demissão, quo so-
rá depois commurilcada A A.vsem-
blfia Nacional.

Ha em todo o paiz calma abso-
liitá.

siieoi

. «bro ultimo, ú nffPnte „„'.io rie Canlndê fs p''"""rozln,, ,i0 Amaral.4 •-•¦•>....,
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O COVEI5.VADOU. CIVIIj PHO-

CIJHAHO POH UMA DELEGA-
OAO HE ESTÜHANTES
BARCELONA, 1 (H.) — O

governador civil foi procurado
hontem por uma delegação de
estudantes, que lhe solicitou a
liberdade de seus collegas presos
hontem, de manhã, e immediata-
monto postos A disposição, das
autoridades militares.

O governador respondeu quo
examinaria o pedido com toda a
sympathia.

EXONERAÇÃO' HE OFFICfAES
I)V GUARDA DE PA/,
MADRID, 28 (II.) — (Retar-

dado) — Em conseqüência dos
acontecimentos hontem verifica-
dos, dois officiaes da guarda de
paz solicitaram exoneração.
.0..*..*..*..*..*>>*<^»9--*>'»"w''*'^*m»m*>*»*'-*--m''t-'*'

QUEM VENCEU FOI A
NAÇÃO

A NAÇÃO hontem se assegurou o

direito de mais um quatriennio de

fecundai realizações nacionaes.
A era da organização econômica

financeira e social do paiz abriu

caminhos novos á nossa grandeza <•

mister se torna elevar ao governo
uquellas figuras que, com o presi-
dente liilio Prestes, são garantias de

umn administração honrada n pa-
triotica.

A nação sabe o que quer. Ella

distingue muito bem os que a ser-

vem nobremente daquelles que, npç-

nas consideram o interesse pessoal,
r. ambição política e, na conformi-

dade destes sentimentos mesquinhos,

tentaram perturbar a sua paz e a

sua tranquillidade.
O povo tem o senso dás realida-

des, dos valores, e ainda hontem

respondeu soberanamente aos intru-

jões que facilmente se esqueceram
do. que seriam desmascarados e ven-

cidos.
A victoria é, portanto, da nação.

Ella venceu os inimigos internos do

seu credito, de sua civilização.

«ÍIISTOHIA DA CAPITA-
.MA DE S. VICENTE" — ile
Pi-ilro TniiucN ilo Almciilii

1-iu-s Leme, Com mn uueorço
liíot*;ríi*i]iÍro ilo iiiHor, pnr
Affo n ho ile K. Tfiumiy —
Cia. Molhoramontoa de São
Paulo'; S. Paulo — Cayel-
ras — Rio, s|d.

Está publicado em livro a "His-

torla da Capitania do S'. Vicente,
desde a sua fundação, por Mar-
tim Affonso do Sousa em 1531",
o interessantíssimo trabalho de
Pedro Taques de Almeida Paes
Leme, um dos mais, sinao o mais
esforçado chronista da velha São
Paulo.

Antes mereceu ossa obra a hon-
ra da insenção no volume 9 da
"Revista Trltnensal de Historia e
üeograplna" do Instituto Histo-
rico e ("eographlco Brasileiro. E,
agora, enriquecida de admirável
escorço biographico do seu autor,
pelo incansável e Illustrado his-
toriador Affonso Taunay, virá,
acreditamos, em muito contribuir
para o conhecimento da nossa
historia, visto ser de difflcil ac-
quisição o referido tomo do In-
stituto Brasileiro.

Trata-se de um volume de 170
paginas, muito bem confecciona-
do.

«INFORMAÇÃO SOI1KE
AS MINAS DE S. PAULO»
E "A EXPULSÃO DOS JE-
SUITAS IJO COLLEGIO DE
S. PAULO" — «le Pfür.u
TitfiiifN tle Almeiiia Pneu

Leme, Com um estudo ao-
bre a obrn dc Pedro T-ii-mi'h
pôr AfíiiilMo du E. Taunay
— Comp. Melhoramentos
de S. Paulo, S. Paulo —

Cayeiras — Rio, s|d.
São mais dois preciosos traba-

lhos do conceituado linhaglsta
paulista, Pedro Taques, — a "In.

formação sobre as Minas de São
Paulo" e "A Expulsão dos Jesul-
tas do Collegio de S. Paulo" —

que, devido aos esforços do digno
e illustrado director do Museu
Paulista, vem A luz da publlcl-
dade em livro.

Favorece-se, assim, «, divulga-

çao de factos que somente so-

riam conhecidos dos afortunados

possuidores dos volumes XII e
LXIV da "Revista do Instituto
Histórico e Geographico Brasilcl-
ro".

Accresce, ainda, a circumstan-
cia de estarem esses trabalhos
enriquecidos de interessante es-
tudo da obra de Pedro Taques, de
autoria do apreciado autor da
"Historia Geral das Bandeiras'
Paulistas", o que, sô por si, ê

justo motivo para .aconselhar a
sua compra, . ainda mesmo para
aquelles que possuam as colle-

cçóes, rarissimas, hoje, do Instl-
tuto Histórico Brasileiro.

O facto Justifica-se também

para a "Historia da CapiUnla de

S. Vicente", visto serem comple-
lamente differentes os estudos
appensos por Affonso de Taunay
a cada um dos volumes de Pedro
Taques, ora publicados.

Maior quo o anterior, este II-

vro contêm-215 paginas, de multo

bom acabamento. ,

"JOASEIKO DO PADRE
CICEItO" — dc %ourenço
Filho. Segunda edição —

sexto milheiro. — Comp.
Melhoramentos de SAo Pau.

lo, S. Paulo — Cayeiras —

Rio, s|d.
Recebida com suecesso, em

1926. a primeira edlçlo du "Joa-

selro do Padro Cicero", do pro-
fessor Lourenço Filho, tudo de-
monstra que estA comple nmente

exgottada, porquanto tlrou-se
uma nova.

Trata-se de uma obrn dc ln-

egrualavcl valor para o conheci-
mento do Nordeste, onde o A.
esteve por algum tompn, não se
esquecendo, bom amante que 6
dos estudos psychologlcos, de re-
gistar o que notava de Impor-
tnncla.

Confiando depois ao üvro o
cuidado de perpetuar as Mias ob-
servações, teve o professor Lou-
renço Filho Inequívocas provas de
estimulo o apreço, tanto que viu
o seu livro premiado pela Acade-
mia Brasileira de Letras.

Alliaram-se, assim, em torno da
sua pr/oducção, as consagrações
popular e intellectual: aquella no
grande numero de leitores quo
tem tido; e esta nos elogios co-
lhidos dos "lmmortaes".

Não deixa do contribuir para a
sua flcquislção, certamente, o bom
aspecto material da mesma.

"O TIIESOUIIO DE I1EL-
CHIOU" — dc Pedro Cul-
mon. — Comp. Melhora-
mentos do S. Paulo, S.
Paulo — Cayeiras —' Rio,
s|d.

"O Thesouro de Belchior'', de
Pedro Calmon, ê mais um inte-
ressante trabalho premiado pola
Academia Brasileira de Letras.

Do gênero dos romances histo-
ricos, aliAs muito apreciado pela
nossa classe dos ledores, parece-
nos que este livro obterA franco
suecesso.

•Diz o seu autor: "Inverosimll

como a mais ailuclnada phantasla
foi a amarga historia da monta-
nha branca, toda de prata, que
por duzentos annos se procurou
em vão. Algente miragem fugi-
dia errando por "geraes" e "ta-

bolelros", no sertSo profundo, de-
balde a perseguiram os homens
valorosos, que a vida inteira sa-
criticaram a esse louco anhelo.
Tanto sangue correu, tantas vi-
das se immolaram, taes as agru-
ras padecidas ao sope da pene-
dia mysterlo6a, que, si a achas-
sem um dia, ao invez de brilhar
como a prata, seria mais rubra

que o rubi."
Em torno desse sonho bandel-

rante é que se desdobra todo o
assumpto da novella. Lindas e
empolgantes scenas tornam a
leitura agradável, dando-nos, por
outro ladot nítida impressão, do

valor dos audaciosos desbravado-
res do sertAo.

O seu aspecto material nada
deixa a desejar.

OS PROCESSOS
"LIBERAES"

ANTE-HONTEM e. hontem, pela
manhã, isto é, na- véspera e no dia
do pleito presidencial, a imprensa
do falso liberalismo divulgou um
cnmmunicado da commissão executi-
va da "alliança" sobre suppostas
violências de que havia sido viclima,

' «o capilnl fio Piauhy, o deputada
Baptista Luzardo Essa noticia '— es-
clarecia a nota do comitê alliancis*
ta — fora fornecida 

"por um ama.
dor de radiolelegraphia"... Todo
mundo desde logo percebeu a mu-
nha insidiosa que occullava esse
"cana'd" do liberalismo re.lardata-
rio e por isso não lhe deu, como
era merecido, a mínima importância.
Hontem, desanimados, com o insuc-
cesso da "blague" idiota, a própria
imprensa "liberal" publicava um
telegramma do mesmissimo sr. Lu-
zardo á sua família, no Rio de Ja-
neiro. Esse telegramma, datado de
Thcrczina, é um formal desmentido
á balela aljiancista, não fazendo si-

quer a mais leve e ligeira allusão
ú.- violências que na sua imaginação
desvairada pela certeza da derrota
engendrou o liberalismo agonizante

Registamos o facto simplesmente
pnra que mais uma vez o publico
faça uma idéa do que são ot pro-
cessos "liberaes11;

Govenodor eleito do Mnli
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Declarações do sr. Pires Sexto sobre o
que fará na administração do impor-
tante Estado do norte — Os seus au*
xiliares de governo.

MARANHÃO, 28 (A, li.) — O
sr. Pires Soxlo, quo nqul ncnlm
do oliognr, declarou, om conversn
com oe Jornnllstnti quo lhs foram
podlr Imprcssücs sobro teu pra»"¦tnmmii do ifovorno, que ell se- Sai chefe dn Pollola, o "t ¦•"•"n

Socreturlò ilo Sonndo, tr. Lul»
Carvalho! dlrector do Thesouro,
sr. Theodoro llosn; aecrelnrlo dn

prosldoncln, sr. Wilson Soares:
profolto dn cnpltnl, o *.r. Iliislll
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DR. PIRES SEXTO

rá de ordem, justiça o trabalho.

Naturalmente, respeitará o direi-

to de todos e garantirá o rtepeítò

As autoridades.

O sr. Pires Sexto disse ani-
mal-o boas intenções: min cou-
sentirá que seus auxlllares pra-
tiquem arbitrariedades o so es-
forçará para quo seu governo su
passe na mais santa pás.

Os auxlllares do sr. Pires Scx-
to serão os seguintes:

{-"OrMEOlCO. OPERADOR ãÇP

CONSULTÓRIO.
R.Qu'ntiho80CdYuv<-36

Teleph.2-105-* .
residência:'
RuaVerqueiro, M.39

Tetep\7UQ7smM±.&£8£i3ZS?3S&

bete Carvalho; director da In-
strucção, sr. Clarlndo Santiago;
dlrector da Imprensa Official, sr.
Alcides Pereira; director da BI-
bliotheca do Eslado, sr. Alfro-
do de Assis; ajudante dc ordens
do presidente do Estado, sr. Xa-
vier de Brito; delegados: do l.o
e 2,o distrlctos, respectivamente,
os capitães Meichor e Antenor
Carvalho; commandante da For-
ça Publica, capitão do Exercito,
Bandeira dc Mello.

Dít. ZEPHIR1NO DO
AMARAL

Cirurgia em geral — Vias urina-
rias — Moléstias de senhoras —

Cons.: 3li, li. Quintino Bocayuva

(2 As 6) Tel., 2-1002 — Res.: 2,
Kua Ali nus Geraes —' Tel.,
5-19UU.

UM FLAGRANTE DA MYSTIFICAÇÂO DE-

MOCRATICA A SOLDO DO FALSO LI-

BERALISMO

O (ITJE O FACTO TEM DE CLAMOUOSO .TUSTIFICA
PERFEITAMENTE OS TÍTULOS UTJE AI1I FICAM

As eleições nesta capital decorreram na mais perfel-
ta ordem, conforme, aliás, tínhamos previsto, por
um elementar sentimento de justiça com o nobre povo
paulistano, cuja educação oivica é desnecessário sallen-
tar. ,

Nã0 se. registou, durante o pleito, a menor, a mais
leve perturbação. Fracos, desanimados, impotentes, os
democráticos não tiveram como nem com que desman-
dar-se na pratica das provocações e das tropellas a que
se deram, sobretudo depois da injecção de oleo camplio.
rado dos mil e quinhentos contos do Thesouro de Minas.
Nem mesmo os dinheiros desviados pelo sr. Antônio Car-
los dos cofres públicos mineiros para a "subscripção" do
P. D.'tiveram o conflito de levantar o moral abatido an-
te a certeza da derrota inevitável desso lamentável agru.
pamento faccioso. O próprio povo, que compareceu ás
urnas, que votou, que elegeu livre e conscientemente os
seus candidatos, foi testemunha da lisura o da calma com
que o grande pleito se processou. Isso, no entretanto,
nio impediu que a imprensa carllsta desde hontem ini-
ciasse a sua campanha adrede preparada do desvirtuar o
senMdo da vlctorla memorável que alcançaram, nesta
capital, os candidatos cia nação brasileira. Uma dessas
folhas e vamos apaiihal-a em flagrante de mentira —
circulou As 5 horas da tarde ostentando no alto de sua
primeira pagina titnlos escandalosos allusivos a "irre-

gularidades praticadas por elementos do sttuacionismo".
Ella fez isso na persuasão Idiota de quo os seus poucos
leitores se contentariam com os títulos vistosos, não pe-
netrando no miolo da reportagem. Este 6, porém;-o mais
interessante, o" jornal carllsta esteve no Braz, no Belém-
zinho, na Moóca, em Butantan, rio Jardim America, na
Bella Vista, na Liberdade, cm Cambucy, no Yplranga, na
Cantareira, na Lapa, no Bom Retiro, em SanfAnna, na
Consolação, em Santa Cecília, na S6 e nas Perdizes. Isto
6, visitou dezeseis dos mais Importantes coilegios da ca.
pitai. Vejamos, agora, as informações que colheu:

Hrii/.i "Sesundo informações suas (dos fiscaes domo-
craticos) a Installação da mesa correra sem novidade".

Mo oeu! "As mesas foram insinuadas com regularida-
de".

liiitiinlii-i: "Fo! designado pelo partido democrático
para dirigir as eleições o dr. Paulo Pinto de Carvalho.
A' hora chi que conversamos com elle, 10 o mela, nada
tinha ainda, para nos referir, dizendo que tudo ia bem".

Jnrdlni América! "Dirigiu ns eleições, ali, pelo Par.
tido Democrático, o dr. Clovls Vieira de Moraes, que nos
apresentou ao deputado gau'cho, dr. Wenceslau Gastai,
do Partido Republicano Riograndense, que veiu assistir
ás eleições em Sá) Paulo.

As imoressões do sr. Gastai, A hora em que convor-
sámos com elle, eram boas.

Cn-itnrclrii- O fiscal democrático, dr. Francisco Mes-
quita, declarou que tudo corria em ordem.

Liiiui! "Aqui vai tudo bem", informou o fiscal demo-
cratlco Felizmente, acerescentou, ha ordem e harmonia.
Todo3 são amigos. Divergem uns dos outros, mas sô ein
política.

Fre-rucztn <1<» O': "Colhemos Informações. Vai tudo
multo bem".

Consolnçfloi O fiscal democrático, dr. Bonnaton
Prado, informou que tudo estava correndo em perfeita
ordem.

Snntn Ccclllni "Não havia, segundo nos Informaram
fiscaes perrepislas e democráticos, nada de monta ou de
anormal a relatar, quanto A formação das mesas".

Purillzc»: A atmosphera era calma.
nelenizlulin: Tudo ia b:-m.
Séi Nada se verificou de anormal.
E assim por deante.
Quer dizer: o pleito correu em absoluta ordem, sem

que a menor irregularidade se verificasse. Mas, ninguém
se admire si, amanha ou depois, a folha do sr. Antônio
Carlos tecer as mais absurdas phantasias sobre as ciei-
ções de hontem, naturalmente por amor aos "princípios'

que viraram a cabeça ao partido democrático... São es-
ses os processos do que usam os "liberaes".
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THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK,

em São Paulo, tem o prazer,
de annunciar que a Filial
desta Cidade está funecio-
nando em suas Novas In-
stallações, á Praça Antônio
Prado, desde o dia 25 de Fe-,
vereiro passado.

9 mn bi 118.601
Noito velha, Lua em cima da

cana. Dois lampoõos fórav Luz
olectrlçu no Interior. No bar,
tres rapazes. A' porta nm carro.
Modelo novo. Carro elegante.
ð Pois olhem. E' como eu dl-

zia. Tenho automóvel ba quasl
dez annos.

Uulo desdo garoto. Sabem
quantas trombadas?
ð Vocõ naturalmente jA por-

dou n conta.
ð Ainda não. Apenas uma,

hontem...
ð Você?
ð Palavra! rela primeira vez

em dez annos! Nunca raspei u-
ma guia, nunca esbarrei numa
carroça, nunca atropelei uma
sombra.
ð E hontem?
ð Um simples raspão, que me

levou n calota da roda...
Luiz Silveira sorriu, ernquanto

levava aos lábios a bençam aml-
ga do John Haig.
ð Dez nnnos perdidos!
ð O que?
ð Dez nnnos! O desastre C a

sensação mais linda desta vida.
Foi preciso que viesse o auto-
movei, para renovar as sensa-
ções para trazer algo de novo A
existência. O automóvel 6 o ro-
mantismo do agora. Substituiu
o bohemia vegetativa do outros
tempos. Ura bom desastre vale
uma bella mulher! E quando va!
nelle, do oncambulhada, uma
mulher também, com gritos, sus-
tos e desmaios... Pfido estar cor-
to, Moreira, vocC perdeu der. nn-
nos de vida! Lembro-me ainda do
mou.. prjmeiro. desastre... .
ð Qual foi?'
ð Aquelio do Gonzaga, com a

Jul i nha'.
ð A bailarina?
—: Justo. Bonita, nAo?
ð Pnantastica!
ð Pois foi a minha estrí-a!
ð VocS, com mulheres tem ti-

do sorte, rapaz!
ð Pudera! Não 6 sem traba-

lho, também. Aquella mo lovou
tempo. Fez-se conquistar A mo-
da clássica, lentamente, ponto
por ponto. Exigiu rodeios iufin-
daveis. E' uma mulher que do-
via ter nascido ha um século, em
1830, e morrido tuberculosa quin-
ze annos depois, num loito co-
berto de flores, com anjinhos cm
volta, sacudindo as, , azai..-..
ð Oh! Não exa'gg'ere!

—Commigo foi assim. Pôde
ser quo com os outros a cousa
seja mais fácil, que ella seja,
até, do 2030. Commigo fez quês-
tAo de recuar um século...

E, depois de uma pausa:
ð Chegou a exigir versos!
ð O que?
ð Versos... nom mais, nem

menos. Exigir versos do um lio-
mem que tem automovoll NAo é
pasmoso? E não foi só. Fui o-
brigado a suspeitar. A ter ciu-
mos. A me apresentar como um
heroe de romance popular, de e-
dlção Quaresma ou porta de
engraxate...' — Ella judiou de vocS, hein? .
ð Mas compensou...
ð E o desastre?

 Ali! sim. Foi um desastre
vulgar. Perdi apenas o carro.
Eu e a Julinha tivemos alguns
arranhões. Não houve morte.
O sangue foi pouco. A unlca
conseqüência séria foi ter per-
dido a Julinha.
ð Como assim?

-— Pegou um modo tremendo.
Não quiz mais entrar no carro
commigo. Esquivou-se. Perdi-a.

Mas pareço quo cila adivinhou.
Desde então tenho tido uma
sorte formidável...
ð Com mulheres?
ð Com desastres. JA fiz capo-

tar um carro. JA entrei por ci-
ma de uma carroça. JA um ca-
minhAo mo atirou a vinte metros
do distancia.

Houve a pausa Indispensável
para um gole maior.
ð Bom whisky, hein?
ð Mas não valo uma boa can-

nlnha...
Era a primeira vez que Sylvio

Mendes falava. Bcbora até en-
tão, em silencio. Como sempre.
Ernquanto os amigos falavam,
Sylvio Mendes sorria com Indif-
íerença ou sccptlcismo. LA uma
vez ou outra vinha uma observa-
ção inesperada, um paradoxo, u-
ma boutade. E voltava ao ar
entediado de quem soffria de
mau modo as aventuras alheias.
ð E você, Mondes? E os seus

desastres?
ð Poucos o grandes...

—VA lá. Conto o primeiro...
Sylvio Mendes, com os olhos

onde nadava em álcool a pri-
meira felicidade, falou:
ð Parece quo foi o maior.
ð Conte IA.
ð Foi uma noite. Como as

outras. Com lua. Com musica.
Com mulheres. Houve um bailo
no Paulistano. Estivo IA atê tar-
de. Quando voltava, cansado, e-
xhausto, encontrei em plena a-
venida um ajuntamento de povo.
Grillos. Curiosos. No meio, um
carro em frangalhos. A espera
ansiosa pela Assistência. Pala-
vras nervosas. Olho. Reconheço
o carro dos Silva Brito.. Pelas
vozes, reconheço a Corinha, a
Lill.
ð Que foi?
ð O' Sylvio! Mou Deus, que

desgraça!
Era a Corinha. Fui ver. Es-

tava com o vestido ensangüenta-
do. Numa poça de, sangue estava
o irmão. Approximei-me. Podia
fazer alguma cousa? Logo em
seguida chegava a Assistência.
Primeiros soecorros. Inquérito.
Prompllflquel-me a leval-as pa-
ra casa.

Até então falara apenas de
passagem com ella. Não a co-
nhecia de perto. Não me inte-
ressava. Mas vendo-a ao lado,
no carro,, nervosa, tremula, com
os olhos vivos brilhando na pai-
lldez do rosto bonito, comecei a
notar-lho a graça Inédita que a
distingutn.. Tinha um corpo sub-
tll, um espirito bem feito. E a
emoção lho emprestava um en-
canto inesperado que me lm-
pressionou.

Voltei no dia seguinte. Pas-
sei a interessar-me pelo enfer-
mo. Todas as'tardes buslnava-
lhe com o carro A porta. A cou-
sa tomou vulto. Em pouco tem-
po o meu Buick era conhecido
em toda a rua. Fui admlttido
triumphalmente na casa como
um amigo e um bemfeitor. Cer-
cado de gentilezas, impressiona-
do pela Corinha, depois de idyl-
lios, do meias palavras, de si-
lencio, fiquei noivo...

 Mas onde estA o desastre,
homem?

Sylvio Mendes fez uma pausa,
como compadecido de tao igna-
ros ouvintes:

 Mas justamente nisso!
E mostrou a alliança que lhe

brilhava no dedo.

OiUC.ENES LESSA

0g
aítetíe a uma solici-

facão do Spíicato
Assiicareiro

ISENÇÃO DE IMPOSTOS PA11A A
EXPOIITAOAO I>E liSOÒ TONE-
I.AI.AS DE ASSUCAR "DE.1IE-
HARA»
S. SALVADOR, l.o (A) — At-

tendendo A solicitação que lhe foi
feita pelo Syndlcato Assucarelro,
em faço da aotual crise, o gover-
no do Estado concedeu isenção de
impostos para a exportação de
1.500 toneladas de assucar, typo
"Demorara".

Justificando o seu acto, o go-
vernador diz que não lho ê licito
mostrar-se impassível deante da
situação em que acha a impor-
tante zona agrícola, perturbando
a própria economia do Estado.
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QUE FIM LEVOU A
"SUBSCRIPÇÃO" DO

PARTIDO DEMO-
CRATICO?

O PARTIDO democrático abriu,

ha tempos, uma subscripção, para
custear, dizia, as despesas da sua

campanha eleitoral. Para fazer a

contagem das quantias arrecadadas,

todas as semanas se reuniam, num

almoço num dos mais chies restou-

rantes desta capital, alguns chefes

do P. D. Isso foi publicado varias

vezes pelo orgam do partido, o qual,
enlretantoi se esquecia sempre d»

informar o publico sobre o resulta-

do da contagem...
Ora, a campanha está virtualmen-

to encerrada. E* hora, pois, dot da.
mocraticos prestarem contas dos di-
nheiros que andaram arrancando á
ingenuidade caipira de algum ho-
meus de boa fé, si é que.o único
simplório que se deixou commover

pelas suas lábias, não foi, ao que pa-
rece e se murmura, o sr Antônio
Carlos, chefe da "alliança" e prcifc
il.-nlc cie Minas...

Das duas, uma, portanto: ou o
tmico "subscriptor" foi mesmo n
Thesouro mineiro e a historia dot
rádios divulgados pela "Noite" ain-
da não foi explicada... — ou ou*
Iras almas cândidas cahiram no lo-
gro, e, então, o P. D. está no dever
dc nos informar em que e como em-

pregou as sommas que obteve desses

papalyos.
Vamos a ver si, desta vez, o "dir

rcclorio" dcsembúcltn...
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A SOLIDARIEDADE AO SR. PRESIDENTE JÚLIO PRESTES

RE TODOS OS PONTOS DO PA6Z 0 GANMMTO MHQRAL fSECE-
BE AS MA8Sf NEQUIVSOAS PSOVAS OE SYMPATHIA E ADMIRAgAQ

O ENTHUSIASMO COM QUE O ELEITORADO BRASILEI*
RO SUFFRAGOU, HONTEM, NAS URNAS LIVRES, O NOME

DO PRESIDENTE DE SÃO PAULO

S. exc. é alvo das mais eloqüentes demonstrações de apoio

Como decorreu o pleito — Os telegrammas enviaclos ao dr.
Júlio Prestes

TFir.ERIIAMM.t I>0 RR. VITAL
SOARES — O GOVERNADOR
HA n AII IA VOTOU, PA HA
PnESIOEXTF, l»A RMMIIII.I-
OA, NO X03IR 1)0 PRESI-
DENTIS DE SXO PAULO.

"tinhln. if
Presidente Jullo Prestes.

Stto Paulo.
Tenho a mnlor satisfação em

communlcar ao e-mlncnt» amigo
que acabo do regressar da ml-
nha secc.no eleitoral, no districto
do Vlctorla, aonde fui levar, com
multa alegria o desvancclmento,

... meu voto d sua festejada e trlum-
-,,phanto candidatura d piesldencla

da Republica.
As eleiçOes nesta capital, como

no Interior do Estado, segundo as
noticias que estilo chegando, cor-
rem em ambiento do completa
paz,! Plenamente garantida llbcr-
dade de voto, Svndo notável a
concorrência as secções eleito-
raes.

SaudaçSes oordiaes.
(a.) Pifai Soares.»

f»S PRESIDENTES E GOVERNA-
. DORES QUE .•rEl.RCRAPHA-

RAM AO SR. DR. JÚLIO
PRESTES

"Finrlnnopnllii, l.o
O pleito, embora muito anima-

do, Vai correndo em calma, nlo
ee registando, atê agora, a menor
alteração da ordem.

Contamos grande victoria.
Cordiaes saudações.

(a.) presidente Aãolpho Konder."
i 

'"Siiò'tíÃü, 
l,ó

* '-''Acabo 
de vótàlr''"no nome do

ti . =auerlâ»-aaiigo,... pa-r-ü-IM^deiitfc-
11 ..da. Republica, . .

Antecipo calorosas felicitações
sua grande victoria.

Abraços afféct-iosos
(k.) presidente jUasrallifieH de Al-

meida."

O DEPUTADO BASILIO DE MA-
¦'.,_. GALHAES RE AFFIRM A SUA

.SOLIDARIEDADE ... ....

"AfrnitH Virtuosas, -S.
Na véspera do grande pleito,

reafflrmo ao eminente anigo mi-
nha sincera solidariedade, apro-
sentando-lhe cordiaes votos pelo

. «eu trlumpho, que será'o dà paz
e do progresso do Brasil.

Affectuoso abraço.
(a.) deputado Ila.iflio de. Mngn-
lhflcs.» . ...

NO MATTO GROSSO — TELE-
. GRAMMA DO DEPUTADO

JOAO VILLASBOAS

'.«Campo Grande, 2S.
Regressou, hontem, a esta clda-

de, a bandeira Ue propaganda dos
candidatos nacionaes, por mim'. 
chefiada, tendo percorrido Ponta
pôrS, Dourados, Maracajú, Bella
Vista, com extraordinário exlto.

Cordiaes saudações.
'.(a.) deputado Joilo Vlllasboas."

TELEGRAMMA Do DEPUTADO
THIERS CARDOSO

"Campos, 1,0.
Exulto podendo affi.-mar ao

eminente amigo pleito iniciado
em completa calma, sendo certa
brilhante victoria das candldatu-
ras nacionaes.

O P. R. P.. conforme orienta-
ção seu lllustre chefe dr. Manuel
Duarte, assegura livre exercício
todos os direitos, como reconhe-
cem nossos próprios adversários,
ssendo assim mais expressivo nos-
so trlumpho.

Affectuosas saudaçBes.
'(a.)" deputado Th>e'r»~'Cní«Íoib."

'¦'....;.._..' DO 
CEARA'

«eeariVr - 1|3|930 —• Apuração
' ainda Incompleta da capital, on-

de a "Allianca Liberal" annuncia-
vA...'Y!çtorIa, far prever votação
tmlnente amigo será. dupla da

•"' «adversaria. Do resto do Estado
esperamos ó resultado vlctorlòso.

. ¦ Calorosas¦•• fellolta.c6.es. (aa.)
Deputado Josié Accloly, deputado

.Álvaro Vasconcellos, Vicente XI-
jihares.»

CUMPRIMENTOS DO CONDE
LAFONT

"Rio, 28:
Na véspera da eleição presiden-

. blal, enviou a v. ,exó. meus votos
profundamente sinceros de pleno
exlto, brilhante vlctorla seu-nome
e de. seu companheiro dr_ Vital
ISoares, para o bem « pela prospo-
ridade do Brasil.

a.) conde BonlUonx Lnfont".

... ^ .... DE PARIS _ ,
«Pari*, 27.

. Pela.pensamento o pelo coração,
estou ao seu lado, fazendo votos
pela estrondosa, esmagadora vi-
ctoria: de sua candidatura d pre-

.(Sidencia da Republica.

Atteneiosas RnudnçBos.
n.) Sylvlo Itniigol ile CiiHtrn".

F.M HAItriACENA — ATTENTA-
IJO CONTRA A VIDA DO 1)11

GALDINO DE AURANCIIES

O sr. Jullo Prostes rooobou os
isegulntes telegrammas:

"lliirlmceiin, 1.".
Josô Bnlblno, Investigador dn

policia, capanga dos chofos situa-
cionlstas, acaba do attontar con-
tra a vida do dr. Galdlno do
Abranches cm plena secção elel-
toral. Facto testemunhado ln-
numeras pessoas. Ha grande
pressão nossos adversários.

a.) Hcmiiilt."
"Iliirliüccnii, 1.°.
Corri duas vezes risco dc vida.

Solicitei garantias sr. presidente
da Republica.

Saudações.

(a.) Giilillno tlc AhrinifhfN".
NAO «1U1ZEHAM ACCE1TAR O

FISCAL DO CANDIDATO
NACIONAL!

"Prntn. 1.".
Embora estivesse prevlamen-

te avisado de que a mesa eleito-
ral da primeira secção não accei-
taria fiscalização do pleito por
procurador de v. exc, ali compa-
recl, sendo recusado.

Pacto testemunhado por dlver-
sos eleitores, pessoas do repre-
sentação.

(a.) Orlando Mnln Coelho".
VIOLÊNCIAS DO P. II. M.
"Jnçiiliy, Jlllnas) .— 1-3.-20 ~-

Sob grando pisess^p estão decof-
rendo as clçlções. Ha granijo

'aijstençao" ¦ ante" :as"^amTOfias:'dois

partidários do P. R'."'M; Factos
anteriores justificam receio. A
vida do dr. Ubaldo Soares está
ameaçada e visada de preferen-
cia devido ao prestigio adquiri-
do. A situação é do terror. Res-
peltosas saudações. (a) Erlco
auelrnz, presidente união de Mo-
ços"-.-  •-¦ - , 

-

"Juculiy, (Minas) — 1-3-30 —
Nossos eleitores Impedidos do pe-
netrar no recinto das mesas elel-
toraes. As cédulas são rasgadas
em plena rua. Estamos sem ga-
rantias. Encontro-mo cercado de
jagunços do liberalismo, ameaça-
do de morte, bem como amigos do
coronel Antônio-Vasconcellos e
coronel ..Bve'nto Soares Junior.
Protestamos contra a validade
das eleições por havermos retro-
cedido d plena barbaria. Houves-
se liberdade e a nossa vlctorla se-
ria corta o esmagadora. A situa-
ção 6 multo grave. Atteneiosas
saudações, (a) Ubaldo Soares".

"Plnniliy, (Minas) _ Deserabar-
camos hontem á noite em Passos
sob um ambiente ¦ inrrespiravel.
Forças pollclaes, de armas emba-
ladas, percorrem as ruas acln-
tosamento. Grupo de desordel-
ros provocam nossos amigos.
Devido a absoluta falta do ga-
rantias nosso eleitorado não com-
parecerá. Villa Luz, está em sl-
tuação idêntica o pede provlden-
cias. Estou procurando informa-
ções sobre Formiga. Saudações,
(a) Henrique Mello Vianna".

OUTROS DESPACHOS
"Snntit Ilni-liiirii, 28 — 2  30.

— Ferindo-so amanhã o grande
pleito presidencial no qual o no-
me illustre do v. exu. receberá
nas urnas Independentes a gran-
do consagração do que e mere-
cedor, venho, mais uma vez, em
meu nome particular e em nome
do- Comuto1''Dr. Carvalho de" Bri-
to, do- qual' tenho a" 'honra' 

de
ser opresidente, reaffirmar mais
uma vez a grande solidariedade
e a de todos. os membros do
comitê, que so sente honrado em
levar ás urnas no dia 1.» de mar-
ço os nomes daquelles de quem a
Republica tudo espera dè ordem,
do progresso e de ; felicidade.
Respeitosas- saudações. - (a.) Joa-
qulm. Loureiro Filho,. presidente;
Joilo Ilnptixta Ue Castro, secre-!
tario."

ð Ao Inicinr-so a eleição, poço
a Dous a vossa vlctorla. Sou bo-
lldarlo com v. oxc. o sua candl-
'Inturn. Attcnclosns snurtnções.
(a.) Plnrenclo I.iniznilii Valle."

EM S. PAULO

S. Pimio. 1.» — Affecluonos pn-
rabons o votos completa foliei-
finde, (a.) Frnnclsco Fcrrclru Rn-
mos."
"PreMiluciito Prudente, 1 — 3 —

.10. — Atfi o momento cm quo
tolcgrnpho, 15 horas, ns eleições
correm cm plena paz, assoguran-
do as urnas a completa vlctorla
do nossa chapa. O nome do eml-
nento amigo está sendo suffra-
Rado com enthuslasmo. Saudações
cordiaes. (a.) deputado Flnmlnlo
Ferrelrn."

"Hlo flnjt Pedras, 1 — 3 — 30.
ð Açnbo do ter uma grando sa-
tlsfaçilo votando no eminente
amigo e assistindo numeroso elel-
torado consagrar nas urnas

«ln Foriii Carollna Augusta «on,.
ros, do Vllla Nopuinucoiio (Ml-
nus); Arnilnlo Puraulios, do Moii-
to Curmoiio (.Mlnus); Manuol ig.
naclo da Silva, do Alem Páraliy-
ba (Mlnns); Alcubludus Paiva, dc
Arola (Parahyba),; Cloilomlr Cl*
clllano do Carvalho Duarte, ilo-
dolpho do Assovedo Coutlnho, Jo-
uô Forrolra Sollor, Carlos Soares,
Toblus Gonznrolll, dr. Sylla flor-
rulho, üonlll Falcão, dr. Antônio
Corroa do Araújo, Carvalho Gui-
marfloa, Esthor CorrCa, Thorozn
Crostn, Alydo Lopes, Ardunla
Gonçalves, Ouiomar Azevedo, ilu-
fino Alvos Sobrinho, Adolpho Ma-
druga, João Rodrigues Motta,
Manuel Martins Moreira, Manuel
Teixeira do Oliveira, Sortorlo do
Castro, Joso Rlboiro Sousa Pel-
xoto, Orlando Dolluornlnl Notto,
do itlo do Janoiro: Antônio Pra-
do, do S. Chrlstoviim (Scrglpo);
Joaquim Loonlllo dos Santos
Araújo, do São I.ulz do Maranhão;
dr. Gnbrlol Quadros, do Corltl-
ba; Stopliano Vanlcr, prefeito do
São (Jonçalo (Estudo do Rio de
Janeiro); João Rogério, do Com-
mercio (Bahia); Joaquim Igna-
elo do Carvalho, do Vlradouro (S.
Paulo); Eudoxla do Barros, de
Plrncnla (S. Puulo); João Lome,
do Ribeirão Preto (S. Paulo); Al-
dei Lopes Monteiro, do Rio Cia-
ro (S. Paulo); Manuel Alves Ca-
margo, do Mnndury (S. Paulo);
Ernesto Gonçnlves, de Itlraplná
(S. Paulo); Eugênio Lofovre, do
São Paulo; dr. M. P. Siqueira
Campos Filho, do S. Pnulo; Beno-
dlcto Bretanha Miranda, do S.
Paulo; Armando Marques do Mo-
raes, do S. Paulo; Emilio Figuei-
redo, do S. Paulo; Alfredo Rlicin-
franclc, do S. Paulo; Abílio Nas-
cimento, do Presidente Prudento;
Francisco Bragança, do Laran-
joiras (Sergipe); José do Oliveira

nome benemérito de v. exc. E' j 
Maíra' do Jhíz «lo Fora; Fran-

vivo o enthuslasmo nesta cidade i kItn Maxm Nascimento, do Rio
pelo maior pleito ferido ate hojo i (le Janolro: Antônio Ferreira Re-
na Republica. Affect.uosas. sau- I zen<lo> do sií° João Del Rey (MI-
dações. (a.) Mnrlo Tavares." | nas); Juvenal Almeida Fossinhos,'. 

."hToiIiTh Pcilriis, 
"i "— 

3 — 30. a° R1° do Janeiro; Anesio Pln-
— Congratulo-mo jubiloso com v. t0 l^rraz-, dd Rio do Janoiro;
exc." pela vlctorla brilhante do- pclIl'° Franco, do BelCm (Pará);
cretada hoje pfclas urnas. Atten- . Dantas da -Gama, do Pindamo-

llolna om todo n iminlclpl'
grando oiHIiuhIiihiuo pola vli-io.
i Ia iluii «uiiiilliliiliii! «Ia Conconlrn-
gao Coniorvadora,
ð Em 1'arA do MiiiiiH o» iiilvur.

i.iirlnii fluH ciilIllIlliitQH ilu concoii"
tração nvsto uiiiiilclplo, roaonlioi
oonilo a sun fingorosa «lorrotu.
.«lão lançando mão dn todos oi
meios violontoH oom o flui j*
iiloinorlHiir oh iilultoros dns cnn-
¦íiiiuiiiriiH nnolonaos.

Iíhhos ololtnros Hão vlctlmn.i d«
uoiiHtnntos nmeaçiiH do morto
como por exomplo tom recebido
o sr. Jullo do Mollo Franco, um
dos chofos «Ia Concentração.
ð Formiga, ha muitos dias cs-

tá chula do soldados do policia e
guardas civis, B«ib a direcção dt
uni dolegndo militar.

llojo chegou um delegado civil
quo (IIhhü tor ordem tormlnnnto
o rigorosa Instrucção contra os
udoptos dos candidatos naclo-
naes.

Ha nesta cldado um movlmen-
to anormal do forças".

APPLAUSO DE UM MINEIRO
RESIDENTE EM S. PAULO AO
rn. CARVALHO BRITTO

PASSA QUATRO, 1 (A.) — Foi
irnnsmlltlilo no dr. Carvalho
Britto o seguluto tologramma:"Approxlmnndo-so 

o dia dn
vlctorla corta dos candidatos
nacionaes Jullo Prestos o Vlt.i!
Soares, aproveito o momento pa-
rá hypothecar minha sollilnrie-
dndo á Concentração Consorva-
dora do Mlnns Gerncs' Saudações
attouclosns. (n.) Altlno Rodrl-
,-íuo.i Sarmento, mineiro reslden-
to om Marilla, S. Paulo".

1'IAI.UV tm COMPLETA
CA Ml A

U1IEIIARA SOB
DO TEItHOR

O REGIMEN

ciosas saudações, (a.) deputado
Mnrlo Tavares Filho."

"Santos, 1 — 3 — 30 — Depois
do vinte annos passados, quando
votei em Ruy Barbosa, acabo de
Votar em v. exc. para continuar

.'tf grando governo' do dr, Wa-
shington, Luis. (a.)...Qsiçnr. gnmK
imiii."

São Bento do Snpiicnliy, 28. —

nhnnsaba; Josô Ferreira Gulma-
, rães, do Pirajuhy; Euripedes Fer-

nandes Monteiro, de Florianopo-
lis; Lorlval Oberlaendor, do S.
Paulo; Francisco Salles, do Rio
de Janeiro; Gumerclndo Saraiva,
Egas Monlz e Victor 3anspni,,de
Avanhandava; Conegundes Ran*
goíi do Vlradouro; Benjamim Ca-
ffi, de S. Paiilo; Gasparlno Qua-

Percorrendo o populoso bairro do aros' Prefeito municipal de Agu-
dos; dr. Álvaro Eston, de Porto
Alegro; Amaral Barcellos, Bruno
Novaes o Lage Pilho, de Juiz
do Fora; Oliveira Masquita, Inno-

| condo Machado, Costa Pinto, do
í RIO de Janeiro; Antônio Rebello,
Ĥ em nome da Sociedade-dos Guar-

das Aduaneiros do Manaus; Bren-
Ĥ no dos Santos, Oscar Albuquer-
• que, Victor Hugo, Ascendlno
j Cunha, Abelardo Cunha, Sylvano

j Coelho do Sousa, Moraos Rego,
, do Rio de Janeiro; Benjamim

Ferreira Leite, de Coritiba; Mario
. Fontes de Godoy, de Iguupe; dr.

Mario Dento, de S. Paulo; Fran-
: cisco Campos, do Palmital; Luiz.
I Antônio Ccsar, de Santa Llna.

Arfias, tlvo satisfação de verlfl-
car o onthusiasmo reinante em
torno de sua candidatura.

Envio a v. exc. minhas cor-
diacs saudações.

(a.) Luis Riipo.io."
São Paulo, 1." — Felicito v.

oxc. pela victoria de i.° de mar-
Go.

(a.) Marcos Constiiutino, pelo
Comitê Acadêmico."

* * *
Manifestaram ainda a sua so-

lidariedado ao sr. dr. Jullo Pres-
tes, formulando votos pela vi-
ctoria de s, exc, mais as se-
guintes pessoas:

Canor Simões Coelho, de Juiz

UBERABA, 1 (A.) — Foi pas-
sado ao dr. Carvnlho Britto, o
seguinte telegramma:

"A Intromissão do govorno do
Estado, no pleito federal, está
so fazendo de manolra escanda-
losa. Os eleitores alliancistas es-
tão sendo hospedados nas depen-
donclns da Escola Normal Su-
porlor, estando ali installados
cozinha, refeitório, dormitório, e
sala de banquetes, para as dl-
versões do eleitorado do gover-
no.

Sabemos quo os políticos go-
vornlstas estão desdo hontem em

.continuas .conferências- .com o
eommando do 4," Batalhão.

Tambem fomos Informados do
quo políticos govornlstas, em reu-
nlão realizada no referido esta-
beleclmento de ensino, accorda-
ram o emprego de violências
contra o nosso eleitorado.

Comtudo, o nosso partido en-
froncará por todos os meios a
coaçção dos empregados do go-
verno, pois estamos com a'
maioria do povo uberabense.

Contamos vencer a prepoten-
cia governamental. SaudaçOes.
(a.) Olavo Cunha, presidente da
Câmara, João Henrique, depu-
tado".

Em Minas Geraes
-<5>«^>-

O "liberalismo" violento e perseguidor
lança mão de recursos extremos para
evitar a derrocada dos seus candidatos.

Silo Scliiiütiilo do. Paraíso, 28'
— 2 — 30. — Iremos amanhã
para as urnas levar os nossos
votos conscientes e firmes, certos
de quo a viotorla nos espera por-
que. a maioria da nação, que .es-
tá comnosco, convergiu sua sym-
pathia para o nome respeitável
de v. exc. Nossos amigos concor-
rerão ás urnas, pois, sem receios,
certos do" trlumpho nossa' causa.
As 11 secçõea elei toraes. do nosso
município serão rigorosamente
fiscalizadas.. Atteneiosas saúda-
ções. (a.) Marquem Ce Sousa, pro-
sldente do Direetorio da Concen-
tração."

Poços dc Cnldns, 1 — 2 — 30

O PRESTIGIO DA CONCENTRAÇÃO
CONSERVADORA LEVARÁ ÁS URNAS

GRANDE PARTE DO ELEITORADO
TODO O TERRITÓRIO MINEI- ondo os asseclas do sr. Antônio

RO VARRIDO PELA VIOLEN- . cárlosS têm recebido ordens di-
rectas para exercerem toda a

CIA

BELLO HORIZONTE, 1 (A) —
As mosns eleltoraes foram, ins-
talladns ás nove horas.

Re|na agitação entre os elel-
tores desta capital.

Do interior do Estado chegam
!.èiegrammás narrando' vlolèn-
cias¦ é compressões exercidas pe-1
Ias autoridades estaduaes; -

Em Bello Horizonte, entrotnn-
to, o pleito decorro calmo e mui-
to concorrido..

OS IIELLICOSOS PREPARATI-
VOS DO GOVERNO

S. 'JOXO 
DEL RET," 1 ' 

CA) —
Passam diariamente por'esta- ei-
.dade,-a,-caminho do .Lavras^OH-
Yel.ra .e,.Itaneceri.ca, ... inn.umeros
soldados da policia, perfeltamen-
te equipados e municiados.

Espernm-se grandes acoiite-
címentos nessas cidades.

. . O. TERROR EM TURVO

BELLO 
"HORIZONTE, 

1 (A) —
Informam do Turvo:

. "A cidade está Inteiramente a-
Iarmada, ante a terrível pressão
dos agentes do governo, de con-
nlvencla com a força publica,
cuja "áttltude bellicosá mantém
<m sobressalto a população. Co-
nhecldoa fasclnoras, protegidos
pelas autoridades, percorrem ns
ruas, provocando o povo. Na
cadeia local está installada uma
estação radio do governo, por

sorte do pressões. ¦

Os adeptos conservadores com-
parecerão ás urnas.
Em S. Vicente Ferrer esperam-se

grandes acontecimentos, prati-
cadris pela policia ô pela pollti-

'ca do presidente dó Estado".

PÁRA IMPEDIR A VICTORIA
DA CAUSA NACIONAL — AS.

ARII1TRARIEDADES DA PO-
LICIA

S. JOÃO DEL REY; 1 (A) —
O sr. Oscar da Cunha, candidato
a deputado pelo quarto districto,
na chapa da Concentração Con-
servadora, recebeu hontem o se-
guinte telegramma .urgente:

"Divlnopolls, 28 — Preso em'
casa, e ameaçado pelo delega-
do militar, estou Impedido de
trabalhar nas eleições de ama-
nhã.

Não tomos nenhuma garantia.
O pleito de amanhã será. um

fracasso".
O signatário deste despacho e

o vibrante jornalista e chefe
mello-prestlsta de real prestigio
om Divlnopolis.

«OVA ADHESAO A». CAUSA DO
BRASIL — A PRESSÃO EM

- PÁRA' DAS MINAS

BELLO HORIZONTE, 28 (A.)
ð Communicam do Aimorés:

"O dr.' Américo dã Costa acaba
Jo renunciar o cargo, de' verea-

RESPONSABILIZANDO
ANTÔNIO CARLOS

SR.

BELO HORIZONTE, 1 (A.) -.
Communicam de Patos:

"O sr. Declo Borges, um dos
chefes da Concentração Conser-
vadora neste município, endore-
çou aos srs. Antônio Carlos e
Odilon Braga o seguinte tele-
gramma:

"Em nome da consciência
ohristã, responsabilisamoc vv.
ss., perante a Nação brasileira,
pelos attentados que aqui se ve-
riíicarem durante o pleito de 1.»
de março. Não tendo para quom
appellar dentro do Estado, fa-
/.emos aos brios naturaes e ao*,
sentimentos de honra e dtgnida-
de, que devem existir em vv. ss.,
com o flm de impedirem que ar-
rasteni; mais uma.vez, seu nome
no lamaçal do crime no munlel-
pio de Patos".

ItIO, 1 (A) — Do governador
do Edtfldn do Plniiliy, recebeu o
sr presldonto iln Republloa o
¦ii 'íiriiii. tolegiuiiiiiui:

"Thoroilnn, l.o — Hr. pranl?
df-ntn «In Republica, 111o do Ja-
neiro,

Tonho o prawr «Io cunimunl-
'..ur a v. exo. quu su roalliarsini
liiuitiini, aqui no norte, os ultl-
mo> comícios «lo propaganda o-
lolloral dos llbornes e conserva-
dorni», om perfeita ordem, sum
o nuiii InHlgiiiricniito Inoldentt
diíiiigrndavfl.

A policio não tomou, ntfi a-
irorn, «Inão modldiiH preventivas,
para sogurança da ordem, que
6 completa em todo o Betado.
Attenaloeas niuiinçOcs. (a) PI*
les Leal, governador".

NOS ESTADOS
AGRADECIMENTO DO SIt.

VITAL SOA» ES

R. SALVADOR, 1 (A. B.) — O
govornador Vital Soares rospon*
deu non seguintes termoB no to-
legrnmma quo lho enviou o do-
pulado estadual parahyliano, nr.
Josô Pereira, chofo polltleo om
Princeza, cuja rocente ntlliefão A
nliapa Jullo ProstOB-VItnl Soares,
foi nmiilamento divulgada:

"Cordialmente agradecido pelo
gentil communlcndo do haver re-
solvldo suffragár os candidatos
conservadores, apoiado por seus
numerosos amigos, desse o dn ou-
troa municípios da nobro torra
parahybana.

A sua nttltude, Inspirada nos
legítimos Interesses do pinz, 6 ro*
céblda com drsvnncclmento pelos
partidários «l.a chapa nacional,
contentes da sua companhia. Sau-
dações atteneiosas. (a) Vital
Soares".

¦ UMA NOTA DO "DIÁRIO DO
CEARA"» SOliHE A 1NSINGE-
RIDADE DOS PROCESSOS AL-
LIANCISTAS

FORTALEZA, 1 (A) — "O Dia-
rio do Ceará" commonta a Insln-
cerldade dos processos alllancis-
tas aqui postos em pratica, os
quaes têm procurado insinuar no
seu jornal supposta fraude nas
eleições do hojo, dizendo quo os
partidários do sr. Antônio Car-
los querem assim preparar um
ambiente quo justifique a estron-
dosa derrota quo os espera no
pleito.

Os liberaes do Ceará limitaram-

a Republica
Na Parahyba
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MAIS ADHESÕES A'S CANDIDATURAS
NACIONAES

A poHíica do sr. João Pessoa continua
praticando desmandos contra os seus
adversários.

OH IIOATOS DOM "LIBERAES"
O DH. JOAO .MACHADO CO.VI'1-

NUA PUESTIKIANDO O
NOME DO PUESIDE.VTE
JlfLIO PIIESTES

RIO, 1 (A) — O Direetorio da
Colllgação Republicana da Para-
hylia, A Nação.

O cx-governador João Lopes
Machado o sous amigos da Pa-
rnliylin, continuam firmes com ns
euiidliliiturns na-lonaos.

— NAo passa do uma "plmntn-

«Ia alilanclsta" a noticia dlvul-
gada por certos orgams do lm-
prensa, de ter o ex-protldento da
Parahyba, dr. João Lopes Macha-
do, rotlrado o sou apoio ás can-
dldnturns nacionaes.

Ainda hontem o actual prosl-
dento da Colllgação ltopubllcana,
endereçou no dr. Jullo Prostes o
seguinte telegramma:

"Cada vez malsmo utano do tor
concorrido com ns energias quo
me restam, apus longa o accl-
dentada vida política, para fu-
são dos parnhybanos. ú!s3idontos
e conservadores, sob a cgldo da
Colllgação Republicana da Pa-
rahyba, cujo Direetorio no Rio
tenho a honra ilo presidir, enti-
dade quo comprchende, sente e
applaudo enthuslastlcamente, a
elevada política do eminente
chofo da Nação, e. quo flõsenvol-
vo actuação dedicada e dosinte

. escuro nome, dn eliapa tefo..,
rolturo ao grando brasileiro »"»,
prosHão do completa selidarledn,"
o npro-iento oongrntuliiçnta an.
teclparta.i pela nossa já Ináltcml!
vol vlctorla heróica na Deolueninj
1'aroliyba. Attenclos.ia snur)».
çõos. (a.) João Lope.., Machade""

AS VIOLÊNCIAS PRATIO.lDl,
NA PARAHYBA _ OOMlin
NICACAO IlUCEniDA PEinCHEIE DA N.VC.Ki °

RIO, 1 (A) - o sr. pr,.s|den.to da Republica rocobou o seeuln.
to toiogrami x do Sousa, na Pa,
rahyba, em data do hdjo:"Dr. Washington Luis. Palácio
do Cattete. Rio de Janoiro.

Som pormono-os ainda sobre
o nttentailo commettido policiiTeixeira, acabo sabor, estão pr«.sas, para garantia soldados, qua-tro pessoas minha família, rjendo
duas senhoras respeitáveis. xa.
da tendo havido que pudiss»
transparecer por parte do meus
amigos dali, a ldlin do pwturbar
a ordem, 0 claro quo toda essa
enseeiiação visa Inutilizar a
eleição pela. nossa maioria corto
esmagadora.

Levo conhecimento v. exc. par*
scloncla o providencias possíveis.
Saudações cordiaes. (a,) Deputa^
do João Suassuna".

AS ULTIMAS ADHESÕES PA.
RAHYBANAS A' CAUSA NA.
CIONAL

FORTALEZA, 2S (A. B.) — 0
sr. João Suassuna communlca ter

| recebido um telegramma de adhe-
| são do sr. Leite MaranhHo, pro.

rossada, ,em prol da candidatura i fessor do Coliegio Militar o üht-
do v. exc. á suprems magistratu- j fo de influencia eleitora! na
ra do palz. fronteira parahybana.

O sr. Maranhão reeomni^nilott
No momento yn qUe a causa a oanaWatura Suassuna a seus

so sempre a alludlrá revolução, ] 
nacional exige à retirada do meu parentes e amigos,

ao bacamarte, á cavallaria gau- I
cha e outras infantilidndes- so-
melhantes, despreoccuppdos do
aspecto eleitoral da campanha. ]

Basta ver quo os alliancistas jnão fizeram um sô mesarlo em <
todo o Estado.

VICTORIA DO P. R.
BUCANO

PBRNAM- EDITORIAL
TARDE!',

OO «DIÁRIO DA
DE COIIITIIIA

NO RIO
A OPINIÃO DO MINISTRO PI-

RES E ÁLBUftUEIiaUE SO-
BRE A DECISÃO DO SUPRE-
MO TRIBUNAL AO PEDIDO
DE INTERVENÇÃO EM MI-
NAS GERAES

RIO, 1 (A.) — O sr. ministro
Pires e Albuquerque, procurador
geral da Republica, procurado
pela Imprensa, e interpellado a
propósito da decisão de hontem
do Supremo sobre o pedido de-
força federal par<i :Mlnas Geraes,
diz o seguinte:

A meu ver, o Tribunal decidiu,
com"'acerto. Ante:i 'de mais nada'
cumpria receber informações do
presidente de Mlnae; e aquellas'
foram categóricas e reiteradas.

SS' multo grande a responsabill-
da Alta COrte, todas as vezes que
lhe cabe fazer executar, nos Es-
tados, com a garantia da força
federal, os arrestos da justiça da
União. À palavra dás autorlda-
des administrativas sempre teve
credito, em processos semelhan-
tes, — e não ê outra a nossa ju-
risprudencia. Acredito que o pre-
sldente de Mina3 respeitará o
"habens-corpus" concedido pelo
lulz supplente. E' o sou dever.
ð E, sl o sr. Antônio Carlos

mal3 uma vez fugir a seus com-
protnissos?
ð Será um caso elementar de

responsabilidade, — não. a pro-
2essar-se perante o Congresso
Mineiro, ma3 perante a própria
iustlça federal como entendeu o
Supremo, que mandou, ha vários
innos. ao juiz de Santa Catharl-
na, recebesse a queixa crime of-
ferecida pelo dr. Hercllio Luz
contra o presidente do Estado, o
qua! negara cumprimento a uma |

OS ÚLTIMOS DIAS DA PROPA- |
GANDA EM SERGIPE I

ARACAJU', 28 (A. B.) — AÍ
.Caravana chefiada pelo deputado jGraccho Cardoso, vinda* do Sul do !
'Estado? passou por esta capital I
com destino á zona do S. Fran-'
cisco." ;

O deputado Rollenberg Incor- l
porou-se a essa delegação, par-
tlndo logo após â sua chegada do
Rio de Janeiro.

A Caravana conservadora de-
senvolveu Intensa actlvldado nes-
tes últimos dias, tendo percorrido
os municípios de Itabnyanlnha,
Campos Chrlstlna. e Lagarto.
Nesta ultima cidade, realizou-um
•grande comício. cm quo tomaram
parte os. dcimtados Graccho Car-
doso e Gentil Tavares, que 

"dls-

corrr:-:im sobre o actual momento
político, defendendo a candldatu-
ra do sr. Jullo Prostes á presiden-
cia da Republica.

Em seguida ao comido, os ca-
rayànelros foram recebidos em
sessão solenne, no Conselho Mu-
nlcipal, ondo foram saudados po-
lo desembargador Ascendlno Gar-
co::, falando tambem o conego
José Augusto.

Depois, os excursionistas par-
tiram para Annapolis, ondo fa-
larain o deputado Baptista Bit-
tencourt, o padre Bragança do
Azevedo, o medico Álvaro Sil o
o deputado estadual Carvalho
Barroso. ,

De Annapolis: seguiram para
Campos Santa Chrlstlna e Bo-
qulm. .

A caravna chefiada pelo depu-
tado Graccho Cardoso e da qual
fazem parte os deputados fede-
res Baptista Bittencourt, Gentil
Tavares e Luiz Rollenberg, é a
única que percorreu o Estado em
propaganda eleitoral.

O FINAL DA PROPAGANDA
ELEITORAL EM PERNAMI1U-
CO

RECIFE, 28 (A. B.) — Estão
chegando do interior do Estado
as delegações do propaganda elei-
toral, chefiadas por diversos po-
llticos de destaque. Já aqui se
acham as que partiram sob a,dl-
róoção dos deputados Joaquim
Bandeira e Costa Ribeiro, da qual
faziao parto deputados, indus-
trlaes, políticos e jornalistas.-
Permanece ainda percorrendo o
3.» districto uma delegação de
propaganda.' pela candidatura do-
sr. José Maria Béllo, que rece-
beu expressivas homenagens nos
municípios de Trlumpho' e' Villa
Bella.

RECIFE, l.o (A.) — E' o se- } CORITIBA, 1 (A.) — O "Diário
guinte o resultado até agora co- da Tarde", estampando o retra-
nhecido das eleições de hoje, i to do presidente Affonso Camar-
nesta capital: j go, publica longo artigo, que ter-

Para presidente, Jullo Prestes, ; mina com as seguintes palavras;
1.923 votos; Getulio Vargas, 507;
para vice-presidente: Vital Soa-
res, 1.925 votos; João Pessoa,
VE07^  ..... .

Os candidatos do p. R. P. para
deputados e senador federaes
vêm alcançando maioria esma-
gadora.

OS . PRIMEIROS RESULTADOS

BELLO HORTZONTE, 1. (A.)
— E' o seguinte-o resultado de
doze municípios do Estado no
pleito presidência', de hoje:
. Getulio Vnrgas-João Pessoa,
2.0CG votos; Jullo Prestes-Vital
Soares,' 709.

OS RESULTADOS CONHECIDOS

S. SALVADOR, 1. (A.) — E'
o seguinte o resultado das elei-
çõos em duas secções do districto
(le São Pedro:

Para proeidente, Júlio Prestes,
270 votos; Getulio Vargas, 142;
para vice-presidente, Vital Soa-
res, 315 votos; João Pessoa, 90.

— No districto da rua«lo Pas-
so, em duas secções: para pre-
sldente, Jullo Prestes, 133 votos;
Getulio Vargas. 150; no dlstrl-
cto *a Sé, em tres secções: Jullo
Prestes, 520 votos; -. G-. Vargas,
105; no districto dó Santo Anto-
nio, em tres'secções,'J. Prestes,
457; G. Vargas, 85. '

A apuração vai correndo na
mõlTior 'Ofdem, 'd0 mesmo modo:
que decorreu o pleito, graças á
acção ponderada do secretario
d"a Fiiíicia," que dirigiu' pessoal-
mente • o policiamento.

A 'hora em que telegraphamos
 22 horas e mela — continuam

os trabalhos de-apuração nos de-
mais dlstrlctos da capital e sub-
urbios.

FORTALEZA HOMENAGEIA' A
MEMÓRIA DO SAUDOSO MO A-
OYR DOLABELI.A

FORTALEZA, 1 (A) — Este-
Vo multo concorrida a missa
hontem -mandada rezar . nesta
capital, por alma do sr. Moacyr
Dolabella Portella, saudosa vi-
ctima da chacina do Montes
Claros.

O NOVO "TRUCK" DA ALLIAN-
ÇA LIBERAL

Uni vibrante nrtliro ila "A
publica", ile. Coritllin

dor e vice-presidente da Câmara, 
j decisão do judiciário federal". j

AS INTRIGAS DOS "LIBERAES"
— DESMENTIDO DO CAPI-
TAO .IOAO TACO»

_RECIFE,' 1. — (A.) _ o capi-
tão João Facô, chefe do estado-
maior da B.a Região .Militar nes-
ta capital, enviou á Imprensa a
seguinte nota:

-. "Os Jornaes do Rio de Janeiro
publicaram haver recebido tele-
gramma de Bello Horizonte, no-
Melando que algun,. offlclaes tt-
t.ham manifestado descontentn-
monto em virtude'de medidas to-
madas pelo govorno.-

Esramog seguramente Informa-
dos e autorizados a declarar que
tal noticia não tem, absoluta-
mente, fundamento, (a.) Cnpitfln
Jofio Fiioó — chefe do estado-
maior".

RESULTADO COTÍRECIDO ATE'
AGORA

FLORIANÓPOLIS, l". _ Rcsul-
tad0 até' agora conhecido: para
presidente: Prestos, 10.975; Ge-
túlio, 2.009; vice-presidente, VI-
tal Soares, 10.S43, Pessoa, 2.067.
Para senador: Pereira Oliveira,
7.1S5; Rupp Junior, 1.258; Boi-
toux, 3'H. Deputado: Luz Pinto,
fi.641;. Aducçl, 7.G0J; Abelardo
Luz. 4.573; TV. Ribeiro, 4.626;
Nereii Ramos. 4.245. Faltam
enm-,nun!cações de muitos muni-
cipios.

CORTTIBA, 1 (A) — Sob o.ti-
tulp _."TTm..Tipvo triiçk", "A Re-
publica", publicou hontem longo,
artigo sobre o pleito de hoje,
artigo-, efise..(|ue termina com. as
seguintes palavras:- ¦

"O eleitorado brasileiro, ob-
serva, analysn, <>, sobretudo, co-
nhece seus homens, tendo em
lusta conta o sou caracter e va-
lor.

Não 6 o palnfrorlo do Interes-
I sados que 

"lhe 
fará adoptár cri-

terlo diverso daquolle do seu
raciocínio. Quem creou a vlcto-
ria dos alliancistas e como foi
areada essa vlctroin?

Porventura o povo desconhe-
eerá as estatísticas, ignorará o
numero de eleitores qne o Bra-
sil tem?

Com que é quò Contam os ai-
llancistas? A "biague" da frento
única '—• Minas, Rio Grande, Pa-
rahyba — já se acha completa-
mente dividida, havendo grande
numoro de dissidentes nos refe-
ridos Estados. Aqui, os núcleos
ollinnclstas são de ínfima espe-
cie eleitoral,.

Victoria como? Os calcules
mais -optlmlstas dão-lhes Uma
derrota, pqr mais -de .200.000 vo-
tòs.

Não. Elles não contam com
victoria alguma. Elles estão
certíssimos da derrota fragoro-
sa." = - •

Entretanto, procuram võr si
ainda llludem alirum incauto,
mas o" "truck" é grosseiro, des-
pertando apenas sorrisos, aliásadequados á sua pantomima".

Sob a presidência do sr. Af-
fonso Camargo, estadista de lar-
ga visão e senhor de um .i.spirito
verdadeiramente liberal, o resnl-
tado do pleito em todo o Estado

'será obtido com garantia plena
da liberdade do pensamento o do
voto.

Assim será, porquo o povo pa-
ranaense tem verdadeiro civismo
o o governo noção exacta de sua
alta missão.

Povo e governo, Irmanados, da-
rão ao paiz um exemplo magnl-
fico de unidade de vistas.

O Paraná sabe que, siiffratran-
do a chapa dá União Nacional,
concorrerá, não para a victoria
de um partido, mas para a victo-
ria do Brasil.

Povo e governo do Paraná, uni-
dos pelo mesmo ideal, — a gran-
doza da Pátria — mostrarão no
Brasil quanto pede, na verdadei-
ra comprehensão do regimen e
perfeito entendimento c-ntre go-
vernados e governantes."

O SR. VITAL SOARES E AS <3A-
RANTIAS AOS ADVERSÁRIOS
POLÍTICOS

S. SALVADOR, 1 (A.) — Era
resposta a um telegramma que
lhe dirigiu "O .ToTnnl", do Rio,
o' presidente do Estado, dr. Vital
Soares, transmittiu aquelle lor-
nal o seguinto tclegrammi:

"Bahia, 28 de fevereiro de 1930
— Redacção do "O Jorna!" u
Rio, — • Em resposta a0 tele-
gramma que me dirigiu essa re-
dacçâo, cabe-mo declarar que,
expontaneamente e mediante o
telegramma do 1.4 de sotembro
do anno passado, por mim envia-
do á mesa da Convenção Naclo-
nal, de 12 d0 mesmo mez, peran-
te esta, assumi o compromisso
de, pondo em acção toda a ml*
nha autoridade do governador
da Bahia, promover no Estado

uma eleição livre, que por se
apresentar insuspeita, desejava
ser fiscalizada pelos adversários
para cuja lealdade então appel-
lavamos. Mantenho integralmen-
to o compromisso assumido, ten-
do sido dadas todas aa preiden-
cias para quo corra o pleito de
l.o de março em absoluta Ilber-
dflde e sob a rigorosa fiscaliza-
ção dos adversários, exprimindo
desta sorte a elevada cultura cl*
viça da Bahia. Atteneiosas sau*
dações. (a.) Vital Soares".

•••«¦••«.¦sl. .s>..f«"*-i -••s*.«..(> *.».••-.•>•.•»••'••••¦¦•"•

Manifestações de alto
apreço ao sr, f|

Mo Prestes
O sr. dr. Jullo Prestes foi ai*

vo hontem, no palácio dos:Cam-
pos Elyseos, de expressivas ma-
nifestaçoes de elevado anreço,
por motivo não sô da grande ve
tação dada ao seu nome, mas
tambem pela ordem em que de-
correu o Importante pleito na

capital e no interior do nosso
Estado, prova eloqüente da ai-
tura cívica do povo paulista.

Assim, pessoalmente e por te-
lesramiuas, s. exc. recebeu nu-
merõsas felicitações de eleroen-
tos do destaque na política e em
varias outras actividades da nos-
sa capital.
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PARA PRFSII.FNTE, VICE-PRESIDENTE E SENADOR

Municípios
p ii e n i n k vti) n a

lIliPIHH.ICA

JULIO
PRESTES

Agudos . . •
Alttnopolis . .
Amparo . . .
Angatuba
Aiiheniby . .
Annapolia . .
Apiahy . . . .
Apparccitla .
Araçarigunma
Araçatuba . .
Araraquara . ,
Araras . . . .
irei
Ariranlia
Assis ........
Atibaia
Avnhy 
Avanliandava . . .
Avnrc
Bananal
Bariry

atta

Barra lJonita
Barretos
Batataes . . è
Bauru'
Bebedouro (incompleto) .
Bcrnardino de Campos .
Bica de Pedra
Biriguy
Boa Esperança
Boeayuva  .
Bofctc ?.
Boiii Suecesso . 
'

Burborema
Botucatu' *,. .-. ¦•¦
Bragança .......»•
Brodowski
Brotas
Buquira
Bury
Cabreu'va ....... . .
Caçapava 
Cachoeira
Cacondc
Cafélandia
Cajòby
Cajüru'
Campinas (incompleto) .
Campo Largo de Sorocaba
Campos Novos
Cauanéa 
Cândido Motta .......

,Capão Bonito (incompleto) .
Capital (incompleto). . . .,
-.Capivary

Capoeiras
Caragualatuba
Casa Branca
Catanduva
pedra!
Cerquei ra César .......
Ciiavantcs
Collina
Conceição de Motite Alegre
Conchas
Coroados
Cravinhos . . *
Cruzeiro  . .
Cunha  . . . .
Cotia
Descalvado
Dourado
Dois Córregos
Duártina
Espirito Santo do Pinhal . .
Espirito Santo do Turvo . .
Fartura

Franca  .
Gallia
Garça
Glycerio . .
Grama  •
Guararema :.
Guará
Gtíaratinguetá
Guarehy . . ,
Guariba
Guarulhos
Güayra ....
Iacanga ....
Ibirá ,
Ibitinga ...
Igarapava . .
Igaratá ....
Ignacio Uchôa
Iguape ....
Indâiatuba . .
Ipaussu' . . .
Itaberá ....
Itahy,. . . .
Itajoby ....
Itanháen . . .
Itapeciricà . .
Itapétininga .
Itapira ....
Itapòlis ....
Itaporanga . .
Itararé ....
Itatiba ....
Itatinga ....
Ituverava . . ,
Jaboticabal . .
Jacarehy . . j.
Jacupiranga .
Jahu'
Jambeiro . . .
Jardinopolis .
Jatahy ....
Joanopolis . .
José Bonifácio
Jundiahy , . .
Juquery . . .
Lagoinha . . .
Laranjal . . .
Leme ....
Lençóes . . .
Limeira . . .
Lins
Lorena .». (•. >»j A .•; .•: -•. '** ••• 1

1.018

227

GETULIO
VARGAS

» i ms w uniu h.jjs i»)»ii»iisiii«»i»*s»f«»»iJ»»«»»»»s»«s»»*i^^

¦RMAIIOR IlilllOIIAI.
Viril-IMIIINIIIIJ.NTM RA

IIIIPIUIMCA

VITAL I JOÃO
SOARES I PESSOA

3.656
737 í
191
405

1.003
560

1.891
677
906
701
729

1.214
1.410
1.020

25
40
58

109

84
58

1
31
60

4
262

610
602

1.431
245

415
408
7??

1.356 j
534 !

S02
45.670

842 j
366

225
732

578

972

2.012
1.743

1.157

360

249

512
698

1.235

826

1.830

3.050
168

310

304
710
185

1.538

2.256

1.428

1.006

-|

292
1.446

495

330

20

129
7S

71

1.054

199
5.648 !

124

34

33

18
156

32

40

24

25

52

158

230

136
51

2
536

19

1.018

227

3.656
737
191
105

Manuel P.
Villaboim

1.003
560

1.891
677
902
701
724

25
40
58

109

1.214 |
1.410
1.020

610
602

1.431
245

415
408
730

1.356
543

801
45.670

845
366

225
732

.!

57S

972

2.012
1.743

1.157

360

249

512
698

1.235

310

307
710
185

1.538

2.256

1.428

1.006
826

1.830

3.050
168

292
1.457

495

84
58

1
31
02

4
202

230

20

129
78

61

1.054

200
4.965

121

34

33

18
156

32

40

21

25

52

158

230

136
51

2
528

19

1.018

227

Cândido
Rodrigues

3.656
737
191
405

1.003
560

1.891
677
914
701
72-1

.1

1.214
1.410
1.020

610
602

i

1.431
2-18

415 !
-IOS

1
1.356 i

543

336
45.670

842
366

225
732

578

972

2.012
1.743

1.157

360

, 244

512
698

1.235

310

312
710
184

1.538

2.256

1.428

1.006
826

1.830

3.050
171

292
1 165

495

25
40
58

109

84
58

1
31
91 :

4
262

330

20

129
7S

60

1.054

192
4.899

122

34

33

18
156

32

icipios
! 1

rimniniüNT» da
IIIIIMJIIMUA

JULIO
PRESTES

40

Maracahy • • >
Marilia  . • ¦
Mattão
Mineiros
Mirasol
Mocòca •,.....
Mogy das Cruzes ......
Mogy Gnassu' i
Mogy Mil im
Monte Alto
Monte Aprazível
Monte Azul  . •
Monte Mór  . .
Mundo Novo 
Nati vidade
Nazareth  •
Nova Granada 
Novo Horizonte
Nuporanga 
Oieo
Olympia
Orlandia
Ourinhos
Palmeiras
Palmital
Paraguassu'
Paraliybuna ,
Parnabyba 
Patrocínio do Sapucahy .
Pederneiras
Pedregnlho
Pedreira
Petinapolis
Pereiras
Piedade
Pilar
Pintíáiuonhangaba ....
Pindorama  .
Pinheiros .
Piquete
Piracaia
Piracicaba
Piraju' 
Pirajuhy
Pirassiinunga

451
3.292
3.379

295
1.605
1.230

25

52

158

230

136
48

2
515

19

Piratininga
Pi tn nguei ras
Platina
Porangaba
Porto Feliz
Porto Ferreira ....
Potyreiidaba
Presidente Alves . . .
Presidente Prudente .
Presidente Wenceslau
Promissão
Qtiatá -. .
Queluz
Redempção
Ribeira
Ribeirão Bonito . . .
Ribeirão Branco . . ,
Ribeirão Preto . . .
Ribeirão Vermelho .
Rio Claro
Rio das Pedras . . .
Rio Preto
Sallesopolis  .
Salto
Salto Grande
Santa Adelia ........
Santa Barbara
Santa Barbara do Rio Pardo
Santa Branca
Santa Cruz da Conceição . .
Santa Cruz do Rio Pardo .
Santa Izabel
Santa Rita do Passa Quatro
Santa Rosa
Santo Amaro
Santo Anastácio
Santo Antônio d'Alegria . -..
Santos
São Bento do Sapucahy . .
São Bernardo
São Carlos
São João da Boa Vista . . .
São João da Bocaina . . . .
São Joaquim
São José do Barreiro . . . .
São José do Rio Pardo . .
São José dos Campos . . . .
São Luiz do Parahytinga . .
São Manuel
São Miguel Archanjo . . . .
São Pedro
São Pedro do Turvo . . . .
São Roque 
São Sebastião .......
São Simão
São Vicente . . . .
Sarãpuhy . ... 
Serra Azul
Serra Negra •.-'•
Sertãozinho  . .»• •
Silveiras • • • •
Soecorro
Sorocaba 
Tabapuan . . 
Tabatinga  . . .
Tambahu' • •
Tanaby 
Tapyratiba  • •
Taquaritinga •
Taquary • • • «
Tatuhy •
Taubate ....:••
Tietê »"'*•
Torrinha . .'  •; » «
Tremembé <
Ubatuba  • • • «
Una :
Vargem Grande .
Villa Americana .
Villa Bella ....
Viradouro ....
Xiririca . . . . .
Yporanga ......
Ytu' .......

. wi i.i .•

jtesultado conhecido

¦^•V-:'** ÉMÍ»** £!

GETULIO
VARGAS

VIOR-PHKNinRMTR DA
II 131*11 III.IUA

VITAL
SOARES

JOÃO
PESSOA

SENADOR FKIIIIIIAI.

Manuel P.
Villaboim

396 |
429 j

271 j

309
424

1.035
624

1.872
1.059

280
289

165

216
501

823

602

4-17
381

200

3.278

1.595

1.313

282

361

1.607

1.882
966

733
442
435
821

467
2.292

518
517

1.465
2.623

228

1.284
2.826

1.333

1.343
318

326
269

15
100
223

8
170
38

31

43

83
4

4.135

32

190
156

14

18

30

594

16

34

12

102

622
672

232
3

794

120
41

3

20
4

53

451
3.292
3.221

295
1.665
1.230

396
429

271

309
424

1.035
624

1.872
1.059

749
8

114
26

259

150.095 1 _. 25.15Q

• v.

280
312

165

216
502

823

602

447
381

200

3.279

1.595

1.313

282

361

1.613

1.863
966

733
442
435
821

467
2.292

518
517

1.465
2.623

228

1.284
2.826

1.333

1.343
317

15
100
218

8
170
38

31

43

83
4

32

190
1?6

6
3

14

15

30

585

16

34

12

96

610
672

234
3

794

120
41

3

20
4

53

749
10

Cândido
Rodrigues

307 -114
269 
' 26

4.135 259_

451
3.292
3.230

295
1.605
1.23C

15
100
172

8
170
138

396
429

271

310
424

1.035
624

1.872
1.058

280
300

165

31

43

91
4

216
500

821

602

361

1.622

1.892
966

733
442
435
821

467
2.292

518
517

1.465
2.623

228

&
1.284
2.826

149-256 l __ Í4.9Zâ

33

, 190
146

6
3

14

447 I . .h 16
381 * 

200 30
mmimmM**lmtm*DtcMtmm-mmmmmm*. —>»»»¦*»¦ —¦'

 ' ——»^sP—¦¦ '"

3.265 584'

1.595 16

1.313 1

2821| 34

12

58

586
672

234
3

794

120
41

3

20

i.

1.333 53

.v, 1.343 £ ¦ 749
**< 318 vr 6

'.<**.. 
326| i 114 .'""^ 269 ' 26

4.135 413 {
' ¦¦- ¦-"¦ Ĥ ¦¦-—¦ LI J

H
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-.*¦ _'
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MAUCONItl".
I FILHO

ATA LIRA
LEONEL

UVIUI.L»
JIJNIOU

FKHMHIIIA
IIHA«A

CARDOSO
DR ALMEIDA

CORREIO PAULISTANO «SSSH

PARA DEPUTADOS FEDERAES
2*3- 30

sylvio nn
CAMPOS

MAIIIIEY
JI1NIOH

Agudos . . ¦ •

Aneatiilia • • •

Anhamby. . • •

Apiaiiy

AragarlBiiam*. •

Araçatuba . < .

Aula

Avahy

Ovanhandnva • ,

Avarí

Bauru'

Bern. do Campoa!

Blrleuy . . •

Booayuva . .

Bofete . . • •

Bom Suecesso. •

Botucatú*. • • •

Bury ...•¦•

Cafelandla • *

C. l>. Sorocaba

Campos Novo»

1.174 1.207

458

Cananéa.

Cândido Motta. I

...|-

Capito Bonito ,| '

Capital (síds», .j *-

Capoeiras . . .1

Cerqulera César) *-

Chavante». • a A ¦*¦

C. ds M. Alegra.! —

Conchas. . • « >| *"

Coroados . . •• .1 *•¦
I

Cotia . • •• a -I *"
I

Duartlna . . ».|

E8P. S. do Turvo) —

Fartura. . • a .«I «-
4 I

Faxina ...:¦:.) •"
I

Gallla. . . - a :•!

«12

305

458

1.174 1.120

452

587 449

825 305

1.541

Garça

Clycerlo

• • •. m ¦ :•! •"

Guarehy . « a :.I
I

Guarulhos . a :»l

Iguape . . • a >í • ' '

Ipausau' . «. a »l "¦¦ "
...*>. I

Itaberâ . «'«.1 li
..I 1

Itahy . . ii:«l *"^~
*'.. I ¦

Itánhaen . . «. .1 •**—¦
I

Itapeclrlca . « .•) ¦
I

Itapetlnlnga •¦ ..[ -——
I

Itaporanga . ..¦. .| •*¦—"

Itararé . .. i »>l ',) ,

Itatlnga . • * :.| •*"*-""

174

4(1

1.174

452

519 636

805 285

i ¦ i- •

R-" ¦ '¦•— ¦*•—'

mm a i ¦¦¦ miai — is.

I

451

i

orna ¦ —¦¦¦¦a

laaiaM ¦ ¦¦! ¦¦ '

595

|

MARCONDES
FILHO

ATALIIIA
LEONEL

955

Jaouplranga . •

Juquery • • • •

Laranjal. . . .

Lencoes • • • •

Lln

Marllla . • .. •

Maracahy • . •

Oloo ....••[

Ourlnhos .«.».'•

Palmltal . . • .

Paraguassu' . ,

Parnahyba . i ,

Pennapolls . .

Porèlras. . •

Piedade • • » •

Pilar ......

Plraju' ....

PIraJuliy . . .

Piratininga. .

• \ Platina ....

Porangaba . .

Presidente Alves

Pres. Prudente .

Pres. Wenceslau

Promlssao . • •

805

1.845 1.291

174 194

143

807

1.505 1.521

CVHILLO
JUNIOll

FERREIRA
RUAIIA

1.557

174 174

V» 157 139

931 807

154 149

807 807

I
0 Quata I

Ribeira ....

Kibelrllo Branco

Rlbelr. Vermelho

Salto Grande .

Sta. B. Rio Pardo)
I

S. Cruz R. Pardo|
I

Santo Amaro , .|
I

Santo AnastacIo|
I

Santos I

90 1.259

848

735

CARDOSO
UE ALMEIDA

¦TLVIO DE | MAHIlliV
CAMI-OH | Jl Mim

1.272 1.186

174

•- sao Bernardo. ,|
I

Sao Manuel . .|
I

S. Mig. Archanjo |

S Pedro do Turvo|
I

São Roque . . .|
I

Sao Vlcento . . .)
I

— Sarapnhy . • .1

142 38

871

1.391

2.125

Sorocaba. .: •

Taquary. . .

I
Å I -

I
Å I -

I
Tatuhy. . . . .| —

*¦. I
TletS ..... .| —¦

I
Una ...«..•) *•

I
Xirirlca . •; • •! —

1.735 1.535

2.290 2.125

Yporanga • I

0 =
I

Res. conhecido . | 10.997

1.240

1.345

1.272

1.833

2.220 r 2.125

12.152 | 11.580

2.230

11.032
I

10.329

*---™-"-^---*-i

—¦¦¦¦¦ a» o

¦—* ¦—¦¦¦¦¦ ¦ ¦« *

assai auaj— a)

¦f——as—¦¦¦¦¦ li |

1 i

i

i *

l—~—— *
1

i

¦ i li

\

I
I I—1
'.'. ' ***08B i
«s^aasaa

l

r i i

1.131 I

«¦¦ -(

— ¦ I I i—Mia-i |

•i
1

1
i '

I
i i *

t

i i li ¦¦¦¦ai. ia)

1
i <

I1
i|

I ¦<•

11.892 | 6.558

PARA DEPUTADOS FEDERAES

I ÁLVARO
j CARVALHO

CÉSAR
VERGUEIRO

ELOY
CHAVES

CARVALHAL
FILHO

JOAO
SAMPAIO

MARCOLINO | FRANCISCO
DARRETO | MORATO

Annapolis 201
I

Araraquara. ¦ .j
i

Araras . . .. % .|
I

Ariranha. . a »l
I

Atibaia . •: a i«l
\

Barlry . . a k >|

Barra Bonita . >|
I

Barretos . • r, ..]

Bebedouro . .:
I
I

Bica de Pedra

•I *¦

Boa Esperança .1
I

Borborema ,. ., .| *-*•*"
I

Bragança . .. .. ..| <—*-
,, |

Brotas . ... a «I ***"
I

Cabreu'va . a A «—
I

Cajoby. . . .. .| «—
I

Campinas (sede) | —*¦
!

Caplvary. . a .1
\

Catanduva . * .| «*¦-
I

Cedral . . . « .| —
I

.1 —

607

189 194

832

175 188 188

831

607 506

736

Coluna . . a •

Descalvado

Dourado .

Dous Córregos .

Guariba . . ç .

Iacanga . .. > .

Iblra . . < ç .

Ibltlnga . . k .

Ignacio UchOa >|I
Indaiatuba . a •

Itajoby . . » » .

Itapolis . • a :•

Itatlba ... a .i

Jabotlcabal. a »

Jahu' . . . «. .

Joanopolls . i *

José Bonifácio

Jundlahy ....

Leme ... *

Limeira . • -

"Mattao . . . .

840

698 730

606

840 340

2.510

Mineiros . . t .|

P in '¦ ¦¦

i ii .—

^atmtmmmwAam^rmatr^mtmm

^¦«jaa«a«BiABj«----aiaBHS-->a>>>

...

t Ji Lu

689

85

| ÁLVARO
1 CARVALHO

CÉSAR
VERGUEIRO i

ELOY
CHAVES

CARVALHAL
FILHO

JOAO
SAMPAIO

MARCOLINO | FRANCISCO
DARRETO | MORATOJ

508

840

Mirasõl . . . .)
I

Monte Alto . . .)
I

Monte Aprazível |
I

Monte Azul . . .|
I

Monte Môr . • .|

Mundo Novo . .

Nazareth. .

Nova Granada .

Novo Horizonte .

Olympla ....

Pederneiras. ¦

Plndorama .'.,.

Plracaia . ¦» ..

Piracicaba . .

Pirassununga

PItangueIras .

Porto Feliz. .

Porto Ferreira

356

449

856 356 366

470 461

688

25

' I

7.363

1
Potyrendaba . .|

I
Ribeirão Bonito.|

I

448

R1<T Claro

Rio das Pedras .j

Rio Preto.

Salto . . . •

Santa Adella ,

I

-I ..

3.627

Santa Barbara .)
I

S. C. da Concelciiol
I

S. RitaP.Quatrol
I

S5o Carlos . . i|
I

S. J, da Bocaina)

Sfio Pedro . . .

Tabapuan . ... <

Tabatinga . « .

Tanaby ....

Taquarltinga . ,
I

Torrlnha . . .)

Villa Americana

Viradouro . . .

Ytu'

334

683

468

686

408

387

856 856

425

428

512 334

1120 642

238

RESULTADO |
CONHECIDO ..| 13115

642

334

488 448 15

446

683 190

1129«|f 15667

196

455

192

862

Es.a.1 ¦ l ¦¦¦¦!¦

i

666

\-*imm*omom—«¦¦«•aaiaaaaaiaaa.

870

197

., 7424 | 17538

' 
28

i —

•¦^•¦**'

15851 [ . 1070S.

'J ' J<B .'- ¦ *>.». • B-rtiW^t^^itLia.' . *..
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, 2 3 3(J  CORREIO PAULISTANO " ' 7
PAR» 

DEPUTADOS FEITOS * PflRfl BSPUTAWS FFMMES
—————— rn Ĥ ' ' | ' I

I ' ' U . , j | ¦ .-¦¦_, , , I |"()*,Tl"N IIOIIIIKIHEH I IT.ItMIHA lll. VAI.OIN IIM | ANTÔNIO

3,o Districto a™sí.n.,»,;A,,,,ANSno,u« n,,M,A2..u 
f^».™..* 

m"W^"|,umA,í"...»- 4.o Districto | "j ™™ ¦ —^\ »¦«"""» ww,toi ™",a,A™
*-—"" . 

" ~ 
i"' — —-•'"• 
i i  __. ____—»— i ——¦ '. —

f I  j _________ | , i .— Appnroolda .  . . , ¦¦ ___—_———— ¦
Allln,,p01" '" i 

....... ,,,  173 19» IO) IM
Amparo 507 noo m\ 003 Mil ¦¦"• Arfiae "7
I • «ii 077 077 I 077 077 'ri
i ____-_-_— i ¦ Bananal ............. 077 ¦¦• c

Zl8,t;:::;:.:; -... ... ... *«. ». ..*. - a»,;,,. ,— — - h - ¦ - -
 ___——_—— ____._——— 1 — Cnçapava  . . . . -— 1 •"- '

Çnconde  I —————— ————————— I 
___________ ___________ .

j   >  ð  Cachoeira  ð ~ '
Cajuru'   " Ĥ I 

    .

. - 1 ____——__—— CnraKtiatiituba  ———————— _—_-—-———
Cata Branca •  I ————————— s,. 1 | ¦ 

 _________ ________ 
'

„ , , ms ! ,,77 831 708 701 | «H Cruzolro  ;  —
Crnvlnhos  a»S 1 "" f | '  

_________ ,,
! , _| __  Cunha 1 ð Ĥ

Espirito Santo do Pinhal .... j 
 23(J ... 

, i __________ | ¦ Guanu-oma  __—————¦—-|
Franca  I ___——— I í l  __________ _________ ________—.

. j  I _________ I ¦ l.iiiiriithiKiH-lii (sfido) ....... __—————j ___—_—--•
arnma  I I  

, 
Ĥ  

 1 
—-I Å I -IsaratA  

|
Cliiaríi  I 

  
j I I , . , __l ________.-.. . - I ¦

| - —-——. j ¦ - Jacnrohy  ____——_— —— j
C;"i'Vrn  I I ,¦¦¦¦'¦! 4 119 153 ! m 104 | «7

 I _________ i - Jambelro i I
Igarapava • Ĥ — — 

j I I 
_______ .  . I 

It-p,ra '» 0-11 | -178 m| 472 
Å 488 1 380 Jatnhy ,. I " 

I 

~_  

j 
I —— I * Lngolnha  i J ' |

H-Vet-ava  — 
II r71 671 4 671 671 | 112 ,

„pn ,' ...o 348 I Å 345 318 | 98 Lorena "71 .
J-"!»0'10118  3G° 1S 

I I , „,. 3 234 3.223 3.227 i »92
„ .,„, , » 404 2.200 | 2.192 2.830 | 400 Mogy das Crises -¦--- | ,

Moo0ca  ' 
.1 I Ĥ   - 1 -

o-, 230 220 | 220 240 [ 36 Natlvldade-  *— , |
»•** GUft»SU  "M 

I I 807 805 805  807 | 1.011
 ___ 1 .—- ___. 1 ——  Parnhybuna 807 |

Mogy Mirim  ——  
j j  

' , | ,'
,„ , 244 247 | 247 247 |  Plndnmonhangaba  . *—" " I |

Nupornnga  218 | *>.** "»' l I  j i
!  mm 1 ð  Pinheiros  • • • ! ~ "~ ~~ i |

0l',n"d'a  I 
 _, . >U 216 215 216 215 | 14

_ I  •— ) ð  Piquoto | |*'"""einiS  ' I  •   1
Å -  i , 1  Queluz ............... 

' I |
ratroolnlo do Sapucahy  1 Ĥ  ' ^^ j 

^^  , | ,

Ă »so | 200 200 | 244 198 | 345 Redompção | |
Podregrulho  , •>"" l 'v 

II __________  i

Pedreira 1 1 
 1  Sallesopolis ....,» 'j j | 

ij

„„„.,,,-„..*,-... (,ede) , 2.705 1 2.045 1.408 1 I.628 2.675 | 2.400 Santa Branca .. ' - 1  ' - ¦ Å | 
 

'_ | 
________

!  I | __  . 1 ð  Santa Izabel ...*...: » . • *-*" ~" i |
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A' ultima hora, recebemos o seguinte resultado do pleito emMogy-Mirim: - Aitino Arârités, 1262; Armando Pra»

do, 1197; Firmiano Pinto, 1186; João de Faria, 750; Robert 0 Moreira, 1230; Moraes Barros, 700., _

EM MINAS
GERAES

A AIISTEXCAO EM MINAS —
RO olo 1)0 MI.EITOIIADO NAO
COMPARBCEO

ISEL1.0 HORIZONTE, 1 (A. B.)
-- A's 16 horas, quando telegra-

phamos, as eleições proseguem
som novidade, accentuando-se,
entretanto, a abstenção &'os elel-

tores] que attinge a mais de

50 o|o.
Bssa circumstoncla causa certa

surnreaa nos círculos políticos.

A COMPRESSÃO EM LAVRAS

éÉÍlil-0 horizonte', 1 (A) —
De fjavras communicam que era

grande a indignação naquella cl-

dade em face da compressão cm

todos os dlstrictos por parte da

policia.
João Carvalho, eleitor verme.

lho do carllsmo, acompanhado
do delegado multar, procura, em

pleno recinto das secções, com-

primlr o eleitorado.

orno fixo, apezah «as
VIOLÊNCIAS; DA' GRANDE
VOTAÇÃO AOS CANDIDATOS
NACIONAES

Do Ouro Fino o sr. .Tose Ger-
mino do Carvalho nos communl-
ca:

"A cleioão correu" agitada. A

pressão foi formidável. Os nos-
sos amigos estão sendo, presos

O resultado conhecido e o so-
guiríte;
Jullo Prestes ¦'. . . 107 votos
Cetulio Val-gas . . 1.715 votos

Faltam ainda o resultado dé
tres secções, que não poderão
dar mais quo 1.200 votos, dlvl-
didos entre os dois candidatos.
O eleitorado do Ouro Pino 6 de
G.097. A abstenção foi enorme,
devido ãs ameaças e ás arbitra-
riedades governamontaes".

NO PARANÁ'
NA CAPITAL PAItANA'ENSE

CORITIBA, 1 <A) — Com gran-
de enthuslasmo estão se realizan-
do as eleições, não havendo, ntí
agora, se registado o menor In-
cidente, suffragando o eleitorado,
em sua unanimidade, os nomes
dos candidatos nacionaes, Jullo
Prestes e Vital Soares.

O "Diário da Tarde" bateu uma
chapa na oceasião em que o pre-
sidente Affonso Camargo deposl-
tava na urna o seu voto.

A APURAÇÃO

CORITIBA, 1 (A. B.) — As e-
lelções estão correndo com extra-
ordinária animação e em ordem.

Proseguem as apurações, nesta
capital, sendo ainda desconheci-
dos os resnHndns do interior.

ESMAGADORA A VICTORIA DO
SR. JULIO PRESTES

CORITIBA, 1.» (A) — O "Dia-

rio da Tarde" publicou, ás 20 ho-

ras, uma edição especial, dando

o resultado das eleições de hoje

Pelos resultados conhecidos,

võ-se que a chapa nacional está

irrefutavelmente vencedora por

grande superioridade do votos.

O TRIUMPHO DA CAUSA
AA.CIONAL

CORITIBA, 1." (A) — O pleito
na capital e no Interior decorreu
om perfeita ordem, não se regis-
tando o menor incidente.

Notou-se grande abstenção.
Os resultados de algumas sec-

ções, até agora conhecidos, dão
aos candidatos nacionaes maioria
esmagadora.

A GRANDE VICTORIA DO I*. R.
PARANAENSE

CORITIBA, 1." (A) — Começam
a chegar do interior do Estado
noticias sobre o pleito de hoje,

Em todos os pontos do Estado,
os nomes dos srs. Julio Prestes
e Vital Soares, bem como os' quo
constituem a chapa do P. R. P.
obtiveram formidável votação,
deixando muito aquém a ningua
da votação dos allianciastas.

EM SANTA
CATHARINA
FLORIANÓPOLIS DARÁ' ESMA-

GADORA MAIORIA A* CHAPA
NACIONAL

FLORIANÓPOLIS, 1 (Especial)
— A' hora em que telegrapha-
rnog está muito movimentada,
devido ás eleições. Todas as se*
cções estão repletas de eleito-
res, O. commercio fechou. Nota-
se grande animação e enthuslas-
mo popular, pois, aqui, na capl-
tal, a chapa nacional vencerá
por esmagadora maioria, O piei-
to corre em ambiente de maior
calma. O povo, aproveitando o
feriado, enche as praças, aguar-
dando o resultado da eleição. O
oi-esldente Konder compareceu á
sua secção, votando, sendo rece-
bldo com manifestações de agra-
do pelos eleitores presentes. De-
pois dé votar, o dr. Adolpho Kon-
der percorreu todas as secções
eleltorase. De todos os pontos do
Estado chegam noticias sobre o
enthuslasmo em que decorreu a
eleição, não havendo, atê agora,
nenhum Incidente a registar.

A'NOBRE ATTITUDE DO PRE-
SIDENTE ADOLPHO

KONDER

FLORIANÓPOLIS, l (A.) — O
presidente Adolpho Konder, apôs
ter votado na chapa nacional Ju-
lio Prestes-Vital Soares, perepr-
reu de automovil varias secções
districtaes. tendo em Cannaviel-
-as almoçado em companhia do
¦chefe político local, dr. Abillo
Mafra. e do fiscal da opppsição.
Álvaro Ramos

Esta rol a nota eurtosa_ do dia
a que demonstra a imparcialidade
do governo do Estado.

O ENTHUSIASMO EM FLORIA-
NOPOLIS — NO PLEITO DE
HONTEM REGISTOU-SE A
MAIOR CONCORRÊNCIA HA-
VIDA

iia. mais completa calma, regis-
fando-se uma affluencia de ciei-
'ores Jamais asslgnalada. A qua-
si unanimidade d0 eleitorado
desta capital suffragará os no-
mes cios srs. Julio Prefltes e VI-
tal Soares.

A cidade apresenta um movi-
mento desusado. O presidente
Adolpho Konder. depois de vo-
tar, percorreu todas as secções
eleitoraes, notando a perfeita
ordem reinante em todas ellas.

O povo aguarda, ansioso, o re-
•ultado do pleito, que será a os-
trondosa victoria 3os candidatos
nacionaes.

Em todas ns secções do muni-
t-ipio da capital, bem como em
todas ns muntolpiso do Estado
_ conformo noticias que aqui
chegam — ha perfeita tranquii-
lidado.

OS PRIMEIROS RESULTADOS

FLORIANÓPOLIS, 1 (Especial)
— O resultado completo de 0 se-
cções nesta capita' é o seguinte:
Julio Prestos . . ... „J21 votos
Getulio Vargas . . 258 "

Vital Soares. . ... !,17 "

João Pessoa 254

FLORIANÓPOLIS. 1 (A.) — As
eleições, aqui, decorrem em melo

A VOTAÇÃO NO ESTADO

FLORIANÓPOLIS, 1 (Especial)
— Até agora é conhecido o se-
guinte resultado:
Julio Prestes .... 8.030 votos
Getulio Vargas . • i-380

O RESULTADO A'S 21.Í10 HS. —

GRANDE MAIORIA DA CHA-

PA NACIONAL

FLORIANÓPOLIS, 1.0 (A) — E'
o seguinte o resultado atfi agora
conhecido (21,30 hs.), em-todo o
Estado, das eleições preslden-
ciaes:

Julio Prestes-Vital Soares, ...
S.030 "votos; Getulio Vargas-João
Pessoa, 1.389.

O RESULTADO DE SEIS SE-
CCOES DE FLORIANÓPOLIS

FLORIANÓPOLIS, 1.0 (A) — E'
o seguinte o resultado completo
de 6 secções desta capital:

para presidente, Julio Prestes,
921; Getullo Vargas, 258; para vi-
ce-presidonte, Vital Soares, 91?;
João Pessoa, 254; para, senador,
Pereira e Oliveira, 672; desem-
bargador Bolteux, 283; Rupp, ..
208; para deputados, Edmundo
Luz Pinto, 860; Abelardo Luz, ..
1.022: Sylvio Aducci, 585; Nereu
liamos, 737. _.

Faltam os resultados do oito
secçfies para completar o municl-
pio de Florianópolis.

— As eleições estão correndo
em todo o Estado na mais com-
oleta ordem.

OS CATHARINENSES DAO ES.
MAUADORA VICTORIA A' CHA.

PA JULIO PRESTES-VITAL
SOARES

FLORIANÓPOLIS, l (A) — E'
o seguinte o resultado atê ago.
ra conhecido das eleições (23,ã
horas): Jullo Prestes, 10.975 vo.
tos; Getullo Vargas. 2.069: Vital
Soares, 10.843 votos; João Pes.
soa. 2.067.

NO RIO GRANDE
DO SUL

A APURAÇÃO DO PLEITO
PORTO ALEGRE, 1 (A) — As

mesas desta capital começaram a
proceder A apuração do pleito.

Os eleitores anclosas esperam
o resultado dessa apuração.

NA BAHIA
S. SALVADOR EMPOLGADO PE-

LA ELEIÇÃO — O GRANDE
MOVIMENTO NAS RUAS

S. SALVADOR, 1 (A) — Des-
de as primeiras horas da manhã
que os bondes da Companhia de
Linha Circular, transportam cen-
tenas de eleltoreá para os cen-
tros urbanos e sub-urbanos, ha-
vendo, no momento em que tele-
graphamos, grando movimento
nos principaes pontos da capital.

Já estão os mesarlos, dos mais
importantes collegios eleitoraes,
lnstallando as respectivas me-
sas.

Os matutinos dedicam a sua
primeira pagina, com grandes
"clichês", ao pleito do hoje.

A GRANDE CONCORRÊNCIA

S. SALVADOR, 1 (A. B.) —
Corrom regularmente os traba*
lhos eleitoraes nas 76 secções da
capital. E' grando a affluencia
do eleitorado, esperando-se ele-
vado coefficiente de votantes.

EM TODA A BAHIA O GRANDE
PRELIO ELEITORAL CORRE
CALMAMENTE

S. SALVADOR, 1 (A) — 14
horas — O pleito vai correndo
animadíssimo e na maior ordem.
Todas as secções estão concorri-
disslmas, parecendo quo a abs-
tenção não attingirá ao calculo
previsto.

Do interior chegam telegram-
mas. Informando que ali o pleito
vai transcorrendo em calma.

o governador vital soa-
res votou no sr. estagio
Coimbra para vice-pre-
SIDENTE

S. SALVADOR, 1 (A) — Até o
momento em que telegra phamos,
(19.25) o pleito vai correndo na
mais completa paz e ordem, quer
nesta capital, quer no interior.

O governador Vital Soares vo-
tou na secção do dlstrlcto de VI-
ctorla, que funeciona na secreta-
ria da Saude Publica.

S. exc. votou no sr. Julio
Prestes para presidente o no sr..
Estado Coimbra para vice-pre-
sidente.

Foram Iniciadas as apurações
em vários dlstrictos.

COMO* CORREU O PLEITO NA
CAPITAL BAHIANA

S. SALVADOR, 1 (A) — O
pleito de hoje está transcorrendo
com grande animação em todas
as secções da cidade e subúrbios

Não se verificou, atê agora,
qualquer alteração da ordem.

O RESULTADO DE SANTA'ANNA

SÃO SALVADOR, !.<• (A) — E'
o seguinte o resultado conheci-
do até ás 21 horas do pleito de
hoje no districto de SanfAnna
completo e de tres secções do dls-
trlcto de Vlctorla;

para presidente, J. Prestes

OS PRIMEIROS RESULTADOS,
PROCLAMADOS

S. SALVADOR, 1 (A. B.) —

Iniciou-se a apuração do pleito
eleitoral de hoje, que terminou
calmamente, não deixando em um
sõ momento, do reinar a maior
ordem.

Já so conhecem os resultados
da votação, em nove secções do
primeiro districto, onde o sr. Ju-
lí oPrestes obteve 1.163 votos; o
sr. Vital Soares, 1.271; o sr. Ga-
tullo Vargas, 299 e o sr. João
Pessoa, 187.

A ACCAO DO SR. MADUREIRA
DE PINHO

S. SALVADOR, 1 (A. B.) —

Causou optima impressão o am-
biento do ordem e respeito mutuo
entre adversários, que reinou du-
ranto o pleito. O sr. Madureira
do Pinho, organizador do servi-

ço de ordem, percorreu, sozinho,
todas as eleições federaes, fisca-
lizando os serviços policiaes.

A VOTAÇÃO DO SR. JOÃO
MANGABEIRA

S. SALVADOR,'1 (A. B.) —
O sr. João Mangabeira obteve
forte votação. Os alliancistas vo-
taram no seu. nome, apesar de se
tratar de um candidato situado,
nista.

EM PERNAMBUCO
RESULTADO DE SEIS SECCOES

DE RECIFE

RECIFE, 1 (A) — E' o seguin-
te resultado d- íi secções desta
capital, no pi- ¦• de hoje:

Para presidente, Julio Prestes,
989; Getullo Vargas, 195. Para
vice-presidente, Vital Soares, 989;
João Pososa, 196.

Para senador federal — José
Maria Bello, 970: José Henrique,
45. Lacerda de Almeida, 147.

A GRANDE MAIORIA DA CHA-
PA NACIONAL EM RECIFE

¦ RECIFE, l (A) — E' o seguln.
te o resultado total de seis se.
cções. desta capital, no pleito fe.
rido hoje:

Para presidente: Jullo Prestes,
1.117 votos; Getulio Vargaa,
279; para vice-presidente: Vital
Snai-es, 1.117 votos; João Pessoa,
2S0.

para deputados federaes, An-
nlbal Freire, 808; João Elysio
912; Joaquim Bandeira 811; Ria-
nor do Medeiros 813; Archimedes
883; Lima Castro, 837; Thpmaz
Lobo 311? Luiz Cedro 30; Pedro
Correia 41; Domingos.Vieira 44;
Agamenon Magalhães 258; Fal-
cão 63.

NO CEARA'
ACCENTUA-SE A MAIORIA DA

CHAPA NACIONAL

FORTALEZA, 1 (A. B.) — A
eleição para presidente e vice-
prosidente da Republica, que do-
minou por completo a attenção,
bem que so vote tambem para
deputados e senador, foi calma
em todo o Estado.

Os resultados conhecidos atê
agora, dão 637 votos para o sr.
Getulio Vargas, e 1.817 para o
sr. Jullo Prestes.

Faltam ainda quatro secções.
À maioria em favor do sr. Julio
Prestes parece firmar-se, pelos
prognósticos dos resultados quo
ainda faltam.

VICTORIA DO SR. JULIO

PRESTES

FORTALEZA, l.o (A) — O piei-
to de hoje correu em absoluta
calma, sotfrendo os alliancistas
estrondosa derrota.

O resultado de 14 secções desfa
capital-6 o seguinte:

•Julio Prestes, 1.630 votos; Go-
tullo Vargas, 839.

Prosegue a apuração nas do-
mais secções.

Noticias aqui chegadas do ln-
terlor dizem que reina paz ge-
ral.

NO RIO GRANDE
DO NORTE

A FIÍÀGOROSÀ DERROTA
DOS "LIBERAES"

NATAL, 1 (A. B.) — O pleito
correu animadíssimo o na mais
completa liberdade. Os liberaes
fizeram em Mossorô, que era o
se" riVaiór redueto, apenas 22 vo-
tos, conseguindo, nesta capital,
somente 20.'¦

A eleição so caracterizou pela
mais absoluta calma, tendo sido
a mais concorrida quo se verifi-

A ABSTENÇÃO DOS «LIBERAES»

NATAL, 1 (A. B.) — Houve
aqui; durante p pleno, grande ab-
stonção por parte dos._elem.e.ntQS
oppòsiciohistas, sendo que rela-
tivamente ao eleitorado situado-
nista foi a eleição mais concor-
rida, atê agora vista nesta cidade.

O ASPECTO DE NATAL

NATAL, 1 (A. B.) — As elei-
ções nesta capital o no interior
do Estado passaram-se em per-
feita calma, segundo as informa-
ções aqui recebidas.

A's 10 horas, as mesas eleito-
raes, organizadas, os eleitores fo-
rair chamados a votar, tudo cor-
rendo calmamente.

O presidente Lamartine visitou
as secções eleitoraes, votando na
5.» secção, installada nas imme-
diações do palácio presidencial.

A cidade apresenta aspecto de
dia do festa, bastante animada

•com o movimento de eleitores,

NO AMAZONAS
A VICTORIA DA CAUSA NA.

CIONAL

MANAUS, 1 (A) — As eleições
correram calmas, movimentadas

e em absoluta ordem.

, Prosegue a apuração. Os re-
sultados conhecidos dão victoria
completa e Integral á chapa Julio
Prestes-VItal Soares, sendo a vo.
tação nu chapa liberai muito re_
duzida.

Os candidatos do P.R.A. no
Senado e na Câmara, tambem se

acham eleitos, quasl com a una-
nimidade da votação.

EM GOYAZ
OS GOYANOS SUFERAGAM, VI-

CTORIOSAMÊNÍE, OS SUS. JU-
LIO PRESTES E VITAL SOA-
RES

GOYAZ, 1 (A) — A eleição es-
tá'correndo na* maior ordem pos-
siVel, .com grande concorrência do
eleitores.

Todas as secções desta capital
foram lnstalladas normalmente,
.'.om muitos flscaes a postos.

O PLEITO NO TERRITÓRIO
GOYANO

GOTAZ,,i^A) ;:—^As eldcj???;;
estão animadíssimas.

Os cabos.eleitoraes do senador..
Caiado estão corrondo habitações,,
cabalando, confiantes na grande
victoria,

A opposlção, sem apoio da opl- |
nião publica, engendra falsidades
e boatos de revolução para ame-
drontar o eleitorado, dizendo que
virão forças gaúchas Invadir
Goyaz, via Matto Grosso, visan-
do assim diminuir a concorrência
ás urnas.

Entretanto, nada conseguirão,
contra a chapa Julio Prestes-Vi-
tal Soares, que terá brilhante vi-
ctoria.

Pareço quo a eleição sorá fis-'
calizada em todo o Estado, pelos
alliancistas, quo terão do confir-
mar a liberdade das urnas.

NO PARA1
O POVO PROCLAMA O GOVER- ,

NADOR EURICO VALLE

BELÉM, 1 (A. B.) — Telegra- ;

phamos ao meio dia. As eleições í
estão coneorridissimas, dcsenvol-
vendo-se em ordem.

O governador Eurico Valle foi
acclamado na oceasião em que
votava. :

NO MARANHÃO :j
NA CAPITAL MARANHENSE

TUDO CORRE BEM

S. LUIZ DO MARANHÃO, 1 (A.) \
— O pleito está correndo aqui na :
maior calma, sem a menor alto- ¦
ração da ordem. .

Noticias recebida, de Therezl-
na informam que, tambem ali tu- ^
d-, corre normalmente, em per- ;'
feita ordem.

A CHAPA JULIO PRESTES.VI. 
'

TVL SOARES COM GRAN-
DE VOTAÇÃO

S. LUIZ, 1 (A) — Os Jornaes .'
affiiam "placards" sobro «> piei. 

'

to do hoje no P(auhy.
Accentuam as noticias de The. >

rozina que as eleições lá esta. 
',

vam correndo em calma, com
grando votação para a chapa Jü-
lio Prestes-Vital Soares.

O SR. JOÃO PESSOA ESTEVE
EM RECIFE

RECIFE, 1 (A) — Como an-
nunciamos em outro despacho
encontra-se nesta capital, o dr
João Pessoa, presidente da Pa.
rahyba.

S. exc. percorreu as secções
eleitoraes desta capital, obser-
vando boa ordem e liberdade tio
pleito.

As eleições, em todo o Estado,
atê ás 20 horas, correram na
mais perfeita ordem.

A DERROTA DA "ALLIANÇA
LIBERAL»

RECIFE, 1 (A) — E' o seguin.
te o resultado Incompleto das
eleições presldenciaes realizadas
nesta capital:
Julio Prestes, 4.479; Getulio
Vargas. 1.494; oara vice-presl.
dente: Vital Soares. 4.489 votos
Toão Pessoa. 1.497.

A VOTAÇÃO PARA DEPUTA-
DOS

RECIFE, 1.» (A) — E; o se-
guinte o resultado até agora co-
nhectdo de seis Becções desta

capital:-

NO YPIRANGA
Aspecto apanhado numa das secções, no inicio da votação-i

á£i\ M- i ;*&
jLVr** 
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